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RESUMO ANALÍTICO  

Este trabalho desenvolve -se em torno da renovação e requalificação dos espaços 

interiores da Associação Protetora da Criança, uma Instituição Particular de Solidariedade 

Social (IPSS), que acolhe crianças e jovens em situação de risco.  O objetivo é o de 

compreender de que forma o design de interiores, aliado às metodologias de design 

thinking  e co -design, pode contribuir para melhorar a qualidade de vida dos jovens 

institucionalizados. Partindo de um enquadramento teórico sobre a importância do 

espaço físico no bem -estar e desenvolvimento humano, o projeto foca -se em áreas -chave 

identificadas como prioritárias: sala de jantar e estar, sala de estudo, casas de banho e 

quartos. 

A metodologia assentou numa abordagem participativa, envolvendo visitas regulares à 

instituição, entrevistas com a direção e técnicos, bem como sessões com as próprias 

crianças e jovens. Este processo permitiu identificar as necessidades práticas e emocion ais 

dos utilizadores, traduzidas em requisitos concretos para cada espaço, como a melhoria 

da funcionalidade, o reforço da arrumação, a criação de zonas individualizadas, a 

introdução de elementos de conforto e a valorização da identidade pessoal e coletiv a. 

Com base nestes contributos, foram desenvolvidas propostas de intervenção que 

conciliam estética e funcionalidade, introduzindo novas soluções de layout, mobiliário à 

medida e escolhas cromáticas coerentes com o ambiente da instituição. Destaca -se, em 

particular, a conceção de um beliche multifuncional, que responde às exigências de 

espaço, privacidade e personalização, e cuja análise  e desenvolvimento  detalhad os 

constitu em um ponto central do trabalho.  

Em termos de resultados, as propostas apresentadas não só procuram transformar os 

espaços em ambientes mais acolhedores e familiares, como também têm um valor 

pedagógico e terapêutico, preparando os jovens para a construção de futuros lares mais 

humanos e organizados. O trabalho evidencia, assim, como o design pode ser uma 

ferramenta de impacto social, promovendo o bem -estar e reforçando a identidade dos 

utilizadores através de espaços que unem funcionalidade, conforto e expressão pessoal.  

 

Palavras - chave:  Design de Interiores: Design Social; Design Participativo ; Associação  de 

Acolhimento  
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ABSTRACT  

 

This work focuses on the renovation and refurbishment of the interior spaces of the 

Associação Protetora da Criança (Child Protection Association), a private social solidarity 

institution (IPSS) that takes in children and young people at risk.  The aim is to understand 

how interior design, combined with design thinking and co -design methodologies, can 

contribute to improving the quality of life of institutionalised young people. Based on a 

theoretical framework on the importance of physical space in human w ell-being and 

development, the project focuses on key areas identified as priorities: dining and living 

room, study room, bathrooms and bedrooms.  

The methodology was based on a participatory approach, involving regular visits to the 

institution, interviews with management and technicians, as well as sessions with the 

children and young people themselves. This process made it possible to identify the  

practical and emotional needs of users, translated into specific requirements for each 

space, such as improving functionality, enhancing storage, creating individualised areas, 

introducing elements of comfort and enhancing personal and collective identity . 

Based on these contributions, proposals for intervention were developed that reconcile 

aesthetics and functionality, introducing new layout solutions, custom -made furniture and 

colour choices consistent with the institution's environment. Of particular not e is the 

design of a multifunctional bunk bed, which meets the requirements of space, privacy and 

personalisation, and whose detailed analysis and development are a central focus of the 

work.  

In terms of results, the proposals presented not only seek to transform spaces into more 

welcoming and familiar environments, but also have educational and therapeutic value, 

preparing young people to build more humane and organised future homes. The work thus 

highlights how design can be a tool for social impact, promoting well -being and 

reinforcing the identity of users through spaces that combine functionality, comfort and 

personal expression . 

Keywords : Interior Design: Social Design; Co -Design; Foster Care Association  
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0. INTRODUÇÃO  

O sistema de cuidados para crianças em risco tem revelado, no contexto dos países 

ocidentais pós - industrializados, uma tendência para favorecer o acolhimento residencial, 

em detrimento das crianças que são colocadas em famílias de acolhimento (Jornal Ofici al 

da União Europeia 2013; Opening Doors for Europe's Children e Eurochild 2015; United 

Nations Assembleia Geral das Nações Unidas 2009). Neste contexto, Portugal e Espanha, 

países com uma cultura, religião e estrutura social semelhantes, têm algumas das t axas 

mais elevadas de crianças colocadas em acolhimento residencial (Ainsworth e Thoburn 

2014; Del Valle e Bravo 2013). Em qualquer caso, o perfil das crianças é heterogéneo e, em 

muitos casos, estão em acolhimento residencial devido à falta de famílias de  acolhimento 

(Monserrat, 2021). 

Em Portugal, o sistema de acolhimento residencial tem como principal objetivo ajudar os 

adolescentes e jovens adultos a prepararem -se para a sua transição para uma vida adulta 

independente (Rodrigues et al. 2013). Mais de 60% das unidades residenciais em P ortugal 

continuam a acolher um grande número de crianças, tipicamente mais de 25 crianças, 

pelo que são espaços grandes e nem sempre funcionais para o número de crianças que 

albergam (Rodrigues e Barbosa -Ducharne 2017).  

Entende -se a medida de acolhimento por instituição, de acordo com a Lei de Promoção e 

Proteção de Crianças e Jovens em Perigo Artigo 49º, “a colocação da criança ou jovem aos 

cuidados de uma entidade que disponha de instalações e equipamento de acolhimento  

permanente e de uma equipa técnica que lhes garantam os cuidados adequados às suas 

necessidades e lhes proporcionem condições que permitam a sua educação, bem -estar e 

desenvolvimento integral.” (Portugal, 1999, art. 49.º). 

Investigação centrada no bem -estar subjetivo das crianças (SWB), mostrou que as 

crianças em acolhimento residencial têm um SWB significativamente mais baixo do que 

crianças que vivem com as suas famílias (Heastbaek 2016; Lausten e Fredriksen 2016; 

Delgado et al. 2017, 2019). Além disso, as crianças em acolhimento residencial apresentam 

uma taxa mais elevada de insucesso escolar e têm menos oportunidades de decidir sobre 

o uso que fazem do seu tempo livre, especialmente no que diz respeito a relações 

familia res ou atividades de lazer. Estes estudos revelam igualmente que as crianças 

colocadas em acolhimento residencial não se sentem seguras, ouvidas ou amadas pelos 



15 
 

adultos que as rodeiam na mesma medida que as outras crianças em acolhimento; e 

apenas uma minoria considera o seu lar residencial um sítio bom para crescer (Monserrat, 

2021). 

De acordo com a abordagem de SWB, em investigação, as experiências, opiniões e 

sentimentos das crianças, devem ser priorizados aquando da recolha de dados (Casas 

2011; Wilson et al. 2020). Além disso, ouvir a voz das crianças acolhidas é fundamental 

para o sistema de acolhimento residencial, permitindo -lhes tornarem -se sujeitos capazes 

de intervir no mundo que as rodeia (González et al. 2015).  
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO  

1.1 Motivações  e metodologia de investigação  

A literatura aponta de forma consistente para a importância do design participativo 

como ferramenta de transformação social em contextos vulneráveis (Manzini, 2015; 

Björgvinsson et al., 2012).  

 

A presente investigação parte da premissa de que o design, enquanto prática situada e 

relacional, pode ser uma ferramenta de transformação significativa em contextos de 

vulnerabilidade social. Em particular, o design participativo e o co -design têm 

demonst rado eficácia na construção de soluções mais apropriadas, sustentáveis e 

centradas no utilizador (Manzini, 2015; Sanders & Stappers, 2008). Estes modelos 

rejeitam a abordagem top -down tradicional e promovem a escuta ativa, a empatia e a 

colaboração entre d esigners e comunidades, valorizando o conhecimento situado dos 

utilizadores.  

 

Neste projeto, a população -alvo — jovens institucionalizados — representa um grupo 

social frequentemente excluído dos processos decisórios sobre os seus ambientes de 

vida. A literatura revela que a institucionalização, associada à perda de controlo sobre o  

quotidiano e os espaços habitados, pode comprometer o bem -estar psicológico, o 

desenvolvimento identitário e o sentimento de pertença (Evans, 2006; Gifford, 2014). 

Assim, a introdução de processos participativos na definição do mobiliário e do ambiente 

construído não responde apenas a necessidades funcionais, mas também simbólicas e 

afetivas.  

 

A escolha do Design Thinking como metodologia estruturante justifica -se pela sua 

capacidade de integrar dados qualitativos, promover a empatia e fomentar a cocriação 

de soluções centradas no utilizador (Brown, 2009). Esta abordagem permite construir 

com e para os jovens, incentivando a sua criatividade e envolvimento ativo. A aplicação 

de ferramentas como o mapa de empatia, prototipagem rápida e sessões de ideação 

colaborativa tem mostrado resultados positivos em contextos sociais diversos, 

nomeadamente na criação de produtos ou ambientes que respondem simultaneamente 

a requisitos emocionais e pragmáticos (Kouprie & Sleeswijk Visser, 2009).  
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A investigação justifica -se pela escassez de estudos aplicados sobre design de mobiliário 

e interiores em instituições de acolhimento residencial. A maior parte dos estudos 

existentes aborda o design de interiores de forma genérica, sem considerar a dimens ão 

micro dos objetos e sua interação com o quotidiano dos jovens. Este projeto visa, assim, 

contribuir para preencher essa lacuna, propondo uma intervenção focada, replicável e 

baseada em evidência qualitativa, com potencial impacto tanto no bem -estar dos 

utilizadores como no campo do design social.  

 

Neste contexto, destaca -se a pertinência do presente projeto, que propõe a participação 

dos jovens para desenvolver uma  solução de mobiliário e interiores — especificamente 

um beliche e a renovação de determinadas áreas da Associação  — adaptados às reais 

necessidades dos jovens acolhidos na Associação Protetora da Criança (APC), situada em 

Vila Nova de Gaia. A instituição, fundada em 1953 pelo Dr. Leonardo Coimbra, configura -

se como uma Instituição Particular de Solidariedade Social (I PSS), que acolhe crianças e 

jovens em situação de risco, nomeadamente quando as intervenções junto das famílias 

não são bem -sucedidas (APC, 2024).  

 

Finalmente, ao articular teoria e prática, a presente investigação pretende também 

reforçar o papel do designer como agente de mudança social, capaz de atuar em 

contextos complexos e interdisciplinares, contribuindo para a produção de 

conhecimento situado e transformador.  

 

No seguimento do contacto estabelecido com a Associação parceira, foi identificada como 

prioridade a necessidade de melhorar as condições físicas do espaço habitacional 

destinado aos jovens acolhidos. Através da observação direta, do diálogo com os técnicos 

da instituição e com os jovens institucional izados tornou -se evidente a importância de 

intervir na zona de descanso, por se tratar de um espaço essencial ao bem -estar físico e 

emocional dos residentes. E, a partir destas informações, foi possível constru ir o projeto 

que aqui se apresenta.  

De forma resumida, descreve -se a metodologia de investigação, que inclui a 

contextualização teórica dos temas que suportarão o desenvolvimento do projeto; a 
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aplicação dos princípios da pesquisa para e através do design , e observação direta . Numa 

perspetiva de desenvolver um projeto enquadrado no Design Social, as abordagens para o 

projeto vêm do Design Centrado no Utilizador (User -Centered Design), d o Design 

Thinking  (equilibrando as necessidades de projeto com as possibilidades  técnicas 

disponíveis)  e do C o-Design  (design participativo) . Pretende-se assim englobar os 

utilizadores do espaço em questão de forma ativa no processo de design, já alicerçado na 

base criada pela contextualização teórica.   

 

Parte dos resultados preliminares deste est udo serão  apresentados sob a forma de poster 

científico na Conferência DRIVE (ESMAD) , em 2025 . 

 

1.2 Hipótese  de Investigação  

A criação participada de uma cama -beliche e a renovação de espaços comuns 

desenvolvidas com base nos princípios do design centrado no utilizador, aliada a 

metodologias participativas de design thinking  e co -design, contribuirão 

positivamente na  qualidade do descanso e na perceção de bem -estar dos jovens 

acolhidos, promovendo também o seu envolvimento e sentido de pertença no espaço 

habitacional.   

 

1.3 Objetivos  

1.3.1 Gerais  

Desenvolver uma solução de mobiliário, especificamente uma cama -beliche, e renovar 

os espaços comuns da Associação, nomeadamente, a sala de estar, sala de jantar, sala 

de estudo  e casas  de banho, através de uma abordagem de co -design, que contribua 

para a melhoria do conforto, funcionalidade e bem -estar no espaço de descanso dos 

quartos habitacionais de uma instituição de acolhimento juvenil.  

 

1.3.2 Específicos  

-  Identificar, através de observação direta e interação com os jovens e com os técnicos 

da instituição, as principais necessidades e limitações do espaço de descanso 

existente. 
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-  Envolver os utilizadores (jovens e equipa técnica) no processo de conceção da 

solução, promovendo a sua participação ativa através de métodos de co -design.  

-  Desenvolver um projeto de interiores para a renovação dos espaços comuns e 

explorar uma proposta de cama -beliche que responda às necessidades funcionais, 

ergonómicas e emocionais dos utilizadores.  

-  Apresentar a proposta de design de interiores e mobiliário para o ambiente real da 

APC, Vila Nova de Gaia.  

-  Refletir sobre o contributo do design participativo em contextos de intervenção social 

e comunitária.  

 

1.4 Estrutura do Documento  

Este relatório está dividido em 5 fases principais:  

Fase 1 – Este projeto inicia -se com uma contextualização do tema, para o qual se efetuou 

uma revisão da literatura, através de uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados 

PubMed, b -on, ResearchGate, Google Scholar, Semantic Scholar  e no Repositório 

Científico do Politécnico do Porto. A pesquisa teve como objetivo identificar abordagens 

teóricas e práticas sobre o design participativo em contextos de vulnerabilidade social, a 

aplicação do Design Thinking  em ambientes institucionais, e o impacto do espaço físico 

no bem-estar de jovens em acolhimento residencial.  

A estratégia de pesquisa de pesquisa utilizada envolveu combinações de palavras -chave 

em português e inglês, nomeadamente:  

• “design participativo”, “co -design”, “design social”, “Design Thinking”, “intervenção 

social”, “acolhimento institucional de jovens”, “bem -estar ambiental”, “design 

centrado no utilizador”, “mobiliário institucional”, “espaço de descanso”, “camas -

beliche”,  “empatia no design”, “participação de jovens”, “Social Design”, “Co -Design”, 

“Design Thinking”, “Environmental Design”, “Furniture Design”, “User -Centered 

Design”, “Institutionalized Adolescents”, “Residential Facilities”, “Social 

Participation”, “Empathy ”, “Well-being”, “Living Environment”.  

A seleção dos estudos considerou como critérios de inclusão publicações dos últimos 20 

anos, com enfoque em projetos aplicados, estudos de caso e revisões teóricas relevantes 
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nas áreas do design, ciências sociais e psicologia ambiental. Excluíram -se artigos que não 

abordassem a participação do utilizador no processo de design ou que não fossem 

aplicáveis ao contexto europeu de acolhimento residencial.  Foi também feita uma 

investigação sobre Ergonomia, sobre a Colorimetria, e o dimensionamento de espaços 

interiores, além da revisão da Legislação em vigor para espaços como o da Associação 

Protetora das Crianças.  

Simultaneamente, a elaboração do relatório começará nesta primeira fase, e 

acompanhará o processo de pesquisa e desenvolvimento do projeto.  

Fase 2 -  Seguidamente, a segunda fase será dedicada à pesquisa e recolha de dados, mais 

concretamente, entrevistas e visitas à Associação parceir a para entender as necessidades 

reais das crianças e jovens e de quem está em contacto com eles diariamente, recorrendo 

a entrevistas  e a observação direta . 

Fase 3 -  A terceira fase foca-se na conceptualização, experimentação e definição do s 

espaç os a intervir e de que forma poder ão ser alterado s para atender às necessidades 

previamente informadas. Passando -se depois à execução de esboços  e explorações 

visuais, e consequentemente a modelações e renders 3D.  

Fase 4 -  A quarta fase será caracterizada pela integração de todo o conhecimento 

adquirido e das experiências realizadas até o momento, culminando na proposta  final 

das divisões definidas e do beliche desenvolvido  destinado s aos jovens.  

Por fim, será feita a avaliação dos objetivos previamente estabelecidos e refletir sobre se 

foram atingidos com êxito, bem como a consistência e relevância do projeto, e serão 

feitas as considerações finais e conclusão do Relatório.  

Fase 5 – No final do documento, encontram -se os capítulos com as Conclusões, com as 

Referências Bibliográficas, e os Anexos, onde se encontram as entrevistas realizadas no 

âmbito deste trabalho, e também os desenhos técnicos elaborados ao longo de todo o 

processo projetual.  
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2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO  

2.1. Design Social  

Durante as d écadas de 60 e 70, o paradigma dominante do design foi desafiado por novas 

ideias que defendiam  o design ecológico e social. Um dos principais defensores dessa 

abordagem foi Victor Papanek, que, no seu livro Design for the Real World (1971), 

argumentava que o design deveria concentrar -se nas necessidades individuais e 

comunitárias, ao invés de atend er ao mercado de consumo. Papanek defendia que os 

designers deveriam dedicar -se a trabalhar em países subdesenvolvidos, aprimorando 

produtos que realmente atendes sem às necessidades locais e proporcionassem 

benefícios diretos para as comunidades ( Papanek e Fuller, 1972 ). 

Mais recentemente, Margolin & Margolin (2012) defenderam que o design deverá ser 

aplicado de forma a enfrentar questões e problemas sociais e melhorar as condições de 

vida de comunidades vulneráveis. Os autores propõem aos designers uma abordagem 

inovadora  para o design, que vai além das necessidades comerciais ou estéticas do 

mercado. Eles sugerem que o design seja encarado como uma ferramenta poderosa para 

solucionar questões sociais, promovendo mudanças culturais e sociais positivas. Em vez 

de se restrin gir a aspetos de consumo ou aparência, o design deve ser utilizado para 

impactar positivamente a sociedade, contribuindo para a transformação de realidades e 

a melhoria do bem -estar coletivo (Margolin & Margolin, 2013).  Assumir a promoção de 

uma produção solidária como parte integrante do processo projetual é um dever moral 

do design social, enquanto agente de transformação social inclusiva  (Margolin & 

Margolin, 2012).  

Segundo Manzini (2015), o design social envolve uma mudança na forma como os 

designers trabalham, indo para além do papel de "criadores de objetos" para atuarem 

como facilitadores de processos colaborativos, envolvendo ativamente os utilizadores  na 

conceção das soluções. Entre as metodologias frequentemente associadas ao design 

social, destacam -se o design participativo, onde a comunidade é envolvida ativamente 

no processo de criação, e o co -design, que valoriza a colaboração multidisciplinar par a 

encontrar soluções inovadoras e eficazes. O design social pode ser compreendido como 

uma prática projetual orientada para a resolução de problemas sociais, focando na 
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criação de ambientes e soluções que promovam justiça, equidade e inclusão (Manzini, 

2015). 

Um projeto de design deve ter por objetivo atender as necessidades dos utilizadores  e 

promover  a sua satisfação com relação a determinado produto, ambiente ou serviço. 

Para is to, é importante que se compreenda não apenas o sistema a ser desenvolvido , mas 

também quem o utiliza, incluindo -o no processo projetual. Nes te sentido, é necessário 

que exista  uma comunicação entre utilizadores  e designers durante todo o projeto 

(Meneses, 2014). O design social enfatiza o envolvimento ativo dos utilizadores no 

process o de design. Es ta abordagem garante que as soluções criadas realmente atendam 

às necessidades d os indivíduos  e fortalece o se ntimento  de pertença e autonomia dentro 

da comunidade beneficiada (Sanders & Stappers, 2008).  

O design social evoluiu para se tornar um campo de atuação que visa o bem -estar 

coletivo, a inclusão social e o empoderamento das comunidades. O foco desloca -se do 

objeto para a experiência e, sobretudo, para o impacto social da intervenção projetual.  

 

O design social diferencia -se por algumas características fundamentais:  

i) Foco no impacto social – As soluções desenvolvidas têm como objetivo gerar 

mudanças positivas em comunidades e grupos vulneráveis.  

ii)  Envolvimento dos utilizadores – As pessoas que serão beneficiadas pelo 

design participam ativamente do processo de criação, garantindo que as 

soluções sejam adaptadas às suas reais necessidades.  

iii)  Abordagem interdisciplinar – O design social integra conhecimentos de 

diversas áreas, como psicologia, urbanismo, pedagogia e ciências sociais, para 

criar soluções mais eficazes.  

iv)  Sustentabilidade e acessibilidade – Busca -se criar soluções duráveis, 

acessíveis e com baixo impacto ambiental, garantindo que possam ser 

mantidas a longo prazo.  

v)  Empoderamento das comunidades – Ao invés  de apenas fornecer soluções 

simples e rápidas , o design social procura capacitar as comunidades para que 

possam continuar a desenvolver  e adaptar as suas próprias soluções no futuro  

(Morelli et al., 2021). 
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Nas últimas décadas, o design social tem vindo a afirmar -se em Portugal, acompanhando 

o aumento da atenção dedicada às problemáticas sociais, culturais e ambientais por 

parte das instituições, profissionais e comunidades. O foco nas necessidades das 

comuni dades mais vulneráveis, assim como o envolvimento do design como um agente 

de transformação social, surgiram como uma resposta a um contexto global mais amplo 

de inovação social e mudanças nas práticas profissionais (Martins, 2013).  

 

Ao longo das últimas décadas, o design deixou de ser apenas uma ferramenta para a 

criação de objetos e serviços, passando a assumir um papel mais abrangente e 

comprometido com os desafios sociais, culturais e ambientais. Neste contexto, o design 

social emerge como um c ampo estratégico, que procura responder de forma ética e 

responsável às necessidades coletivas. A sua consolidação está intrinsecamente ligada 

ao desenvolvimento de metodologias centradas no ser humano, como o User -Centered 

Design (UCD), o Design Thinking e o Co -Design, que moldaram novas formas de pensar 

e praticar o design.  

 

2.1.1. O Design Centrado no Utilizador (User - Centered Design)  

A abordagem ao projeto conhecida como User -Centered Design (UCD), abordado e 

defendido por Donald Norman (1990) no seu livro The Design of Everyday Things utiliza 

um conjunto de técnicos especializados em fazer o levantamento de dados relevantes, 

como part e inicial do processo de design, juntando a informação pertinente ao projeto 

junto dos utilizadores, por forma fornecer um contributo profundo das capacidades de 

quem utilizará o produto ou serviço, garantindo que as necessidades das pessoas são 

atendidas  (Norman, 1990).  

Os primeiros avanços, bem consolidados na prática industrial e pedagógica, põe em 

prática o UCD na perspetiva do perito, na qual investigadores treinados observam e/ou 

entrevistam utilizadores passivos, cujos contributos se baseiam em realizar tarefas e/ou  

dar opiniões sobre conceitos de produtos que foram criados por outros (Sanders e 

Stappers 2008). O que significa que quando nos referimos ao processo de design 

conhecido por UCD, o utilizador não participa no processo criativo, sendo apenas objeto 

de estudo passivo, onde as ações são filtradas pelo técnico responsável pela compilação 

de informação.  
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No entanto, este tipo de estudo, que coloca o utilizador apenas como objeto de estudo, 

pode ou não ter em conta a sua opinião e não possibilita que este faça parte da tomada 

de decisões ao longo do processo. Tendo isto em conta, Sanders e Stappers (2008, p . 6) 

sublinham que “está agora a tornar -se evidente que a abordagem UCD  não consegue 

abranger a escala de complexidade que enfrentamos hoje ”. 

O campo de atuação do design tem vindo a tornar-se mais abrangente, onde o ciclo 

projetual não se encerra no produto final, e este é apenas visto como um meio para 

atingir um determinado fim e que irá proporcionar experiências futuras aos utilizadores. 

Cada vez mais , o design  se projeta com uma visão holística em relação aos problemas, 

ou seja, “estamos a desenhar as futuras experiências das pessoas, comunidades e 

culturas que se encontram ligadas e comunicam de uma maneira que eram 

inimagináveis há 10 anos ” (Sanders e Stappers 2008, p. 6).  

O UCD teve origem em disciplinas como a ergonomia e a interação homem -máquina, 

mas foi progressivamente adotado pelo design como uma metodologia essencial para 

colocar as necessidades, contextos e experiências do utilizador no centro do processo 

(Norman, 2013). No âmbito do design social, o UCD permitiu um salto qualitativo n a 

forma como as soluções são concebidas, promovendo maior adequação, empatia e 

utilidade para públicos vulneráveis ou marginalizados.  

2.1.2. O Design Thinking  

O conceito de Design Thinking, abordado, entre outros, por Tim Brown e pela empresa 

IDEO, baseia -se num processo exploratório e proporciona a um conjunto diversificado 

de atores um papel preponderante no ato do projeto, tendo em conta que “a evolução 

natural de “fazer design” e  “pensar design” reflete o crescente reconhecimento por parte 

dos líderes de negócios de que o design se tornou demasiado importante para ser deixado 

exclusivamente para os  designers” (Brown 2010, p7), dando espaço para a existência de 

equipas de trabalhos interdisciplinares onde “todos se sentem donos das ideias e 

assumem a responsabilidade por elas” (Brown 2010, p27).  O Design Thinking surge assim 

como uma abordagem criativa e empática para a resolução de problemas complexos.  

Nesta abordagem, a sensibilidade do designer e alguns métodos são conciliados com 

variáveis  como :  
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-  o que é tecnologicamente exequível;  

-  o que é viável numa estratégica empresarial;  

-  o que se pode converter em valor de mercado e numa oportunidade de negócio.  

Ou seja, o design thinking utiliza as técnicas de projeto de design com o objetivo de criar 

um equilíbrio entre as necessidades humanas e os recursos tecnológicos disponíveis , 

considerando as restrições práticas dos negócios. (Brown 2010, p3).  

No entanto, os contributos do design thinking têm impactos não apenas no contexto 

empresarial, mas também na forma como abordamos os desafios sociais. Ao aplicar 

ferramentas do design numa perspetiva holística e fundamentada em princípios de 

colaboração, o  design thinking permitiu que profissionais de outras áreas passassem a 

adotar e integrar métodos do design nas suas práticas. Simultaneamente, possibilitou 

que os próprios designers ampliassem o seu campo de intervenção. Esta abordagem 

valoriza mais o pro cesso do que o resultado em si, pois Design Thinking é a “criação de 

uma experiência totalitária em que toda a gente tem a oportunidade de participar na 

conversa ” (Brown 2009, p. 192), valorizando ao máximo a criatividade do projeto . 

Através de etapas iterativas como o desenvolvimento de empatia, definição do problema, 

ideação, prototipagem e teste, a metodologia do Design Thinking permite desenvolver 

soluções centradas nas pessoas e ajustadas ao contexto específico de intervenção 

(Bro wn, 2009). Esta abordagem é particularmente eficaz em cenários de ação social, ao 

privilegiar práticas de escuta ativa, colaboração e adaptação contínua. Segundo Meneses 

(2014), essas características tornam -se especialmente relevantes quando aplicadas a 

comunidades vulneráveis, onde a participação efetiva dos envolvidos e a escuta sensível 

das suas experiências são condições essenciais para o sucesso das propostas 

desenvolvidas. Neste âmbito, destaca -se o Mapa de Empatia como uma ferramenta 

visual fundament al do Design Thinking, concebida para aprofundar a compreensão das 

necessidades, desejos, frustrações e motivações de um utilizador ou grupo de 

utilizadores. Esta ferramenta permite reunir e organizar dados sobre o que as pessoas 

pensam, sentem, dizem e fa zem, promovendo a criação de empatia com os participantes 

e facilitando a identificação de oportunidades concretas de melhoria no processo de 

design.  
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2.1.3. O Co - Design  

O Co -Design, também conhecido como design participativo, baseia -se na premissa de 

que os utilizadores finais e outros stakeholders devem estar ativamente envolvidos em 

todas as fases do processo de design. Embora frequentemente usados como sinónimos, 

algun s autores distinguem Co -Design como uma vertente mais recente e estruturada do 

design participativo, com foco específico em contextos de inovação social e cultural 

(Manzini, 2015).  

 

O Co -Design representa um avanço metodológico que propõe o envolvimento direto de 

todos os atores impactados pelo projeto no processo de criação. Ao contrário do UCD, 

que considera o utilizador como objeto de estudo, o Co -Design considera -o um sujeito 

ativ o, cocriador da solução (Sanders & Stappers, 2008). Esta abordagem é central no 

design social, pois assegura legitimidade, apropriação e sustentabilidade das 

intervenções, promovendo a equidade no processo de decisão.  

O Co -Design permite a integração dos utilizadores ao longo do projeto, onde o  designer 

valoriza a experiência e os contributos d os utilizadores , podendo dar - lhes voz ativa na 

tomada de decisões. Tendo em conta que a metodologia de design avança no sentido de 

facilitar processos de mudança, afastando -se da tradicional prática baseada no 

conhecimento intuitivo ou informal das necessidades e preferê ncias pessoais (Águas 2012, 

p. 59), a participação dos utilizadores, segundo diversos autores, pode possibilitar o 

encontro de novas soluções, recorrendo a métodos e ferramentas específicos para 

promover e facilitar uma comunicação mais efetiva entre designers e “não designers”.  

Sanders e Stappers (2008), definem a co -criação como qualquer ato criativo feito 

coletivamente entre duas ou mais pessoas e o co -design como o processo criativo de 

designers e pessoas sem formação em design trabalhando em conjunto  no 

desenvolvimento de um projeto. Ou seja, o co -design é um campo específico inserido 

dentro da co -criação, reunindo uma equip a heterogénea composta por vários 

intervenientes  como investigadores, designers, clientes e os consumidores  que irão 

utilizar o produto final.  

Os processos participativos geralmente envolvem pessoas de diferentes áreas, 

experiências, interesses e papéis dentro de um projeto. Portanto, um importante desafio é 
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encontrar formas apropriadas de envolver essa diversidade de participantes nas atividades 

projetuais. A participação dos u tilizadores  depende de condicionantes, como por exemplo, 

quais os objetivos da participação e do próprio projeto, e quais as características do grupo 

de participantes. Assim, ao se utilizar uma abordagem de co -design deve -se ter em conta 

que a participação é contextu al, ou seja,  varia em tipo, nível de intensidade, duração e 

frequência, fazendo com que cada projeto seja encarado de forma  única (Meneses, 2014).  

No co -design, os papéis misturam -se, já que a pessoa que será eventualmente servida 

através do processo de design é dada a função  de perito da sua experiência, e 

desempenha um grande papel no desenvolvimento da informação, geração de ideias e 

desenvolvimento do conceito (Sanders e Stappers 2008, p. 8). O papel de designer e de 

investigador pode ser concentrado no mesmo individuo, se ndo que estes colaboram na 

criação das ferramentas que ajudem a materializar e motivar o pensamento crítico e 

criativo de todos  os intervenientes, isto quer dizer que as faculdades do design são de 

extrema importância no desenvolvimento de ferramentas, (...) O designer desempenha 

ainda um papel fundamental em dar forma às ideias (Sanders e Stappers 2008, p. 8).  

Podemos, assim, definir o co -design como uma abordagem que enquadra os utilizadores 

no centro do projeto (...) que requer o seu envolvimento no projeto e na entrega do 

serviço (...) implica que nenhum ponto de vista tenha mais legitimidade que outro 

(Bradw ell e Marr 2008, p. 18). São ainda sugeridos alguns conceitos que ajudam a criar 

uma imagem mais nítida da definição ainda em aberto de co -design, proposta por 

Bradwell e Marr (2008), que se sustenta em quatro pilares: Participação, 

Desenvolvimento, Propri edade e Poder, Resultados e Intensões.  Nesta abordagem, o 

papel do designer no co -design torna -se claramente definido, uma vez que assume a 

função de coordenador e facilitador de todo o processo. Por um lado, cabe - lhe reunir os 

diferentes indivíduos  envolvidos; por outro, apoiar os utilizadores na sua participação 

ativa, incentivando -os a modificar, experimentar, criar, produzir e atualizar o projeto 

(Águas, 2012, pp. 68 –69). 

Segundo Henry Sanoff (2009), os objetivos da participação no processo de design 

consistem em envolver as pessoas na tomada de decisões de design e, como 

consequência, aumentar a sua confiança nas organizações, tornando mais provável a 

aceitação de decisões  e planos, bem como a colaboração dentro dos sistemas existentes 
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na resolução de problemas. Além disso, visa dar voz às pessoas no desenvolvimento e na 

tomada de decisões, com o propósito de melhorar planos, decisões e serviços. Por fim, 

pretende promover o sentido de comunidade, reunindo indivíduos que partilham 

objetivos comuns.  

Para que exista uma participação efetiva é pertinente que exista transparência no 

processo e que todos os atores estejam conscientes do que é necessário dar ao projeto e 

quais os resultados materiais esperados do mesmo, pois trata -se de projetar com as 

pessoas, não apenas para as pessoas (Bradwell e Marr 2008, p. 17). É dada grande 

importância à prática da metodologia projetual, já que o co -design é um processo de 

desenvolvimento que envolve a troca de informaç ões e experiência.  

A participação dos utilizadores no processo de design depende de vários condicionantes, 

como por exemplo, quais os objetivos da participação e do próprio projeto, e quais as 

características do grupo que participa. Assim, cada projeto que utiliza uma aborda gem 

de co -design deve ter em conta que a participação é contextual, por isso a participação 

varia em tipo, nível de intensidade, duração e frequência (Sanoff 2000, p. 8), dando 

origem a que cada projeto seja encarado de forma única e singular. Isto faz com  que ao 

longo do tempo esta questão tenha sido várias vezes abordada, e tenham sido definidos 

vários níveis de participação, que refletem a forma como os cidadãos e os utilizadores se 

envolvem e controlam o projeto, que podem ir desde o mínimo contributo d os 

utilizadores envolvidos em responder a um questionário, para um investimento mais 

significativo, em que se partilha a autoria do projeto (Bradwell e Marr 2008, p. 18).  

É através da criação de ferramentas e de uma cultura de projeto que integre 

profundamente os beneficiários do projeto , que é possível criar soluções que realmente 

respondam às necessidades , indo além da boa vontade e conhecimento empírico dos 

designers, pois o comportamento da população não pode apenas ser previsto pelos 

projetistas (Águas 2012). Por exemplo, ao projetar espaços para populações vulneráveis, 

como escolas em comunidades desfav orecidas ou abrigos para crianças em situação de 

risco, um processo  participativo pode envolver as próprias crianças, educadores e 

cuidadores na tomada de decisões. O que evita que as soluções sejam impostas de forma 

externa e desconectada da realidade local.  
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A escolha dos métodos que facilitam e conduzem a participação cidadã no processo de 

design depende de uma variedade de fatores. Entre os mais relevantes destacam -se a 

volatilidade do grupo de participantes e os objetivos específicos que se pretendem 

alcanç ar. Dado que cada projeto apresenta características únicas, torna -se essencial 

decidir quais as abordagens de projeto, métodos, ferramentas e técnicas mais adequadas 

a cada contexto (Sanders, Brandt e Binder, 2010, p. 1).  

A seleção dos métodos participativos a integrar num processo de co -design está 

igualmente condicionada por fatores como o carácter  público ou privado da iniciativa, 

bem como pela dimensão do projeto em causa. Henry Sanoff (2010) propõe um conjunto 

de dez técnicas que promovem a participação efetiva dos cidadãos. Entre elas, destaca -se 

a charrette, um processo que envolve grupos específicos em sessões intensivas e 

interativas ao longo de vários dias. O community action planning  é uma abordagem que 

confere ao s cidadãos a capacidade de desenhar, implementar e gerir os seus próprios 

programas comunitários. Os focus groups  que consistem em entrevistas estruturadas com 

múltiplos participantes e possibilitam a discussão aprofundada de ideias. A game 

simulation  oferece um meio de abstrair os elementos essenciais de um problema, livre de 

constrangimentos práticos. Já a group interaction  recorre a técnicas interpessoais para 

facilitar a discussão e a resolução colaborativa de problemas. A participatory action 

research  envolve os participantes na procura ativa de soluções e na tomada de decisões. 

O public forum  é uma reunião aberta pro movida por uma entidade organizadora com o 

intuito de apresentar e discutir um projeto ao longo do seu desenvolvimento. O strategic 

planning  visa a formulação de estratégias e planos de ação para identificar e resolver 

problemas. A técnica de visioning  convida os participantes a refletirem sobre a visão futura 

da sua comunidade, identificando objetivos comuns e estratégias para os alcançar. Por fim, 

o workshop  é uma sessão colaborativa de trabalho destinada à discussão de questões 

relevantes com o objetivo de gerar entendimento e consenso.  

 

2.1.4. Convergência Metodológica no Design Social Contemporâneo  

O design social contemporâneo tende a integrar de forma sinérgica as três abordagens , 

UCD, Design Thinking e Co -Design. A escuta ativa e a centralização no utilizador (UCD), 

aliadas à criatividade iterativa (Design Thinking) e à participação ativa (Co -Design), 

constituem hoje o alicerce das práticas projetuais orientadas para o impacto soci al. Esta 
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convergência evidencia uma mudança paradigmática no design: de uma prática autoral 

e estética para uma prática ética, colaborativa e transformadora.  A evolução do design 

social reflete uma crescente maturidade ética e metodológica da disciplina. Ao 

incorporar metodologias que colocam o ser humano, as comunidades e os contextos 

sociais no centro das decisões, o design passa a agir não apenas para as pes soas, mas com 

elas. Esta viragem contribui para práticas mais sustentáveis, justas e coerentes com os 

desaf ios contemporâneos da sociedade.  

 

2.1.5. Limitações do Design Social  

Apesar do seu enorme potencial, o design social enfrenta desafios significativos, como a 

falta de financiamento, uma vez que projetos de design social muitas vezes dependem 

de organizações sem fins lucrativos, o que pode dificultar a sua viabilidade financeira; 

dificuldade de implementaç ão a longo prazo, por falta de apoio continuo; resistência 

cultural em que algumas comunidades podem ter dificuldades em aceitar mudanças 

impostas por designers externos, tornando essencial a participação ativa dos 

beneficiários no processo  de criação.  

Um a das principais limitações  dos projetos que recorrem a métodos de participação 

consiste na dificuldade em ser  específico o suficiente na definição dos objetivos e 

requisitos para que se elabore um plano de ação que seja possível controlar o progresso 

ao longo do tempo (Sanoff 2000).  

 

2.2. Ergonomia  

De acordo com Paschoarelli (1997), a ergonomia exerce um papel essencial no processo 

de design, mas a sua efetividade depende da integração com a antropometria, 

responsável pelo estudo das características físicas e dimensionais do corpo humano. Por 

outras palavras, a ergonomia só se concretiza de forma plena quando se apoia em dados 

antropométricos, pois estes fornecem os parâmetros necessários para ajustar o projeto 

às reais dimensões dos utilizadores em questão . 

 

Segundo Panero e Zelnik (2002), o dimensionamento humano é um instrumento 

indispensável para designers e arquitetos, já que permite adaptar espaços, mobiliário e 
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equipamentos às variações corporais da população. Uma vez que a produção industrial 

tende a criar padrões generalizados, torna -se fundamental considerar a diversidade 

antropométrica existente, de modo a reduzir desconfortos e evitar limitações de uso. 

Assi m, ergonomia e antropometria complementam -se: a primeira procura  o bem-estar e 

a eficiência, enquanto a segunda oferece os dados objetivos que possibilitam materializar 

essas metas.  Nas Figuras 1 e 2 pode -se observar os dados antropométricos para Beliche  

(Zelnik, 2002) . 

 

 

 

 

 

Quando se trata do design direcionad o para crianças, Luder e Rice (2008) apontam  para 

uma questão central: a criança não deve ser entendida como uma versão reduzida do 

adulto. Projetar para o público infantil exige compreender que cada fase de 

desenvolvimento apresenta características físicas, cognitivas, emocionais e sociais 

Figura 1 - Dimensionamento de um Beliche para Adultos - Elevação 

Frontal  (Zelnik, 2002)  
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próprias. Embora existam padrões universais de crescimento, eles manifestam -se em 

ritmos e contextos culturais diferentes, o que reforça a necessidade de projetos 

adaptáveis e flexíveis. Panero e Zelnik destacam que o acompanhamento das variações 

nas proporções corporais ao longo da infância é crucial, já que, por exemplo, nas 

prime iras idades o crescimento é mais acentuado nas extremidades, enquanto na 

adolescência ocorre maior alteração na coluna vertebral. Isso evidencia a importância de 

incorporar dados  antropométricos específicos para crianças e adolescentes, garantindo 

conforto, segurança e funcionalidade nos produtos e ambientes projetados.  

 

 

 

 

 

2.3. Colorimetria  

O círculo cromático  é uma representação visual das cores, organizada de modo a 

evidenciar as relações entre elas. Cada cor – primária, secundária ou terciária – ocupa 

Figura 2 - Dimensionamento de um Beliche para Adultos – 

Elevação Lateral  (Zelnik, 2002)  
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uma posição específica, o que facilita a identificação de combinações harmônicas e 

contrastantes  (Luft, 2018).  

As cores são tradicionalmente classificadas da seguinte forma:  

1. Cores primárias  – não podem ser obtidas pela mistura de outras cores: vermelho, 

azul e amarelo.  

2. Cores secundárias  – resultam da combinação de duas primárias: laranja, verde e 

roxo.  

3. Cores terciárias  – surgem da mistura de uma cor primária com uma secundária 

adjacente, como azul -esverdeado ou vermelho -alaranjado.  

O círculo cromático é amplamente utilizado para construir paletas equilibradas, 

identificar contrastes e explorar diferentes esquemas de cores:  

• Cores análogas : situam -se lado a lado no círculo, como azul, azul -esverdeado e 

verde. Criam uma sensação de continuidade e suavidade, transmitindo calma e 

harmonia. São indicadas para ambientes de descanso, como quartos e salas de 

estar. 

• Cores complementares : posicionam -se em lados opostos, como azul e laranja, 

vermelho e verde, amarelo e roxo. Es tas combinações oferecem contraste 

vibrante e dinâmico, adequadas para projetos de interior mais ousados e 

marcantes.  

 

A cor constitui um dos elementos mais expressivos no design de interiores, uma vez que 

influencia diretamente as sensações e o comportamento humano. De acordo com 

Oliveira (2000), as cores quentes – como amarelo, vermelho e laranja – tendem a 

estimular a c irculação sanguínea e transmitir vitalidade, enquanto as cores frias, 

associadas ao azul e ao verde, evocam calma, equilíbrio e introspeção.  

 

Panero e Zelnik (2002) ressaltam que a escolha cromática em ambientes projetados deve 

considerar não apenas a estética, mas também os efeitos fisiológicos e psicológicos das 

cores. Isso significa que a cor pode ser usada como recurso funcional, ajudando a guiar a 

perceção  espacial, reforçar a identidade de um ambiente e até mesmo influenciar a 

produtividade ou o relaxamento dos utilizadores . Outro ponto importante é o uso das 

cores complementares, que, ao serem aplicadas lado a lado, intensificam -se 
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mutuamente, criando contraste visual marcante. Es ta relação pode ser explorada para 

destacar elementos específicos ou criar atmosferas dinâmicas.  

 

No caso de crianças e jovens, a colorimetria adquire ainda maior relevância. Estudos de 

Luder e Rice (2008) mostram que o ambiente físico influencia o processo de 

desenvolvimento infantil, e a cor desempenha um papel essencial nesse contexto. Os 

estímulos cromáticos podem favorecer a atenção, a concentração e a criatividade, além 

de contribuírem  para a autorregulação emocional. Por exemplo, cores mais vibrantes e 

quentes podem estimular a socialização e a energia em espaços de aprendizagem, 

enquanto cores f rias e suaves favorecem momentos de introspeção , leitura e 

tranquilidade  (Figura 3).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 -  Significado das Cores  

  Fonte: Autora. 
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Autores da psicologia da cor, como Eva Heller (2013), enfatizam que a relação entre cores 

e emoções não é arbitrária, mas baseada em experiências culturais e associações 

universais. Para a autora, o azul transmite confiança e calma, o verde remete ao equilíbrio 

e à natureza, enquanto o amarelo desperta otimismo e dinamismo. Esses efeitos podem 

ser explorados em espaços infantis e juvenis de modo a apoiar a construção  e 

desenvolvimento  da identidade emocional. Johannes Itten (1970), por sua vez, destacou 

que a harmonia cromática pode potencializar a percepção estética e cognitiva, sendo um 

recurso pedagógico importante para a aprendizagem e criatividade.  

 

A integração entre psicologia do desenvolvimento e colorimetria também se evidencia 

nas teorias de Piaget (1972), que explica que as crianças constroem  o seu conhecimento 

a partir de interações sensoriais e cognitivas com o ambiente e que se encontram . Dessa 

forma, as cores, ao funcionarem como estímulos perceptivos , contribuem para o 

desenvolvimento das funções cognitivas superiores, como a memória, a linguagem e o 

raciocínio simbólico.  

 

Assim, a aplicação consciente da cor em ambientes voltados para crianças e jovens não 

deve ser entendida apenas como estética ou decoração, mas como parte de uma 

estratégia de apoio ao desenvolvimento cognitivo, emocional e social. Espaços bem 

estruturados  cromaticamente podem promover o bem-estar, estimular a aprendizagem 

e favorecer experiências positivas que acompanham as crianças ao longo d o seu 

crescimento.  

 

2.4. Jovens em situação de vulnerabilidade  

2.4.1. Desenvolvimento de jovens em situação de vulnerabilidade, em 

acolhimento residencial  

Jovens em risco social são indivíduos que se encontram expostos a contextos de 

vulnerabilidade acentuada, frequentemente em virtude de fatores como pobreza, 

negligência, violência doméstica, abandono familiar, exclusão educacional e 

marginalização social. Estas condições adversas afetam de forma significativa o 

desenvolvimento físico, emocional e social dos jovens, colocando -os em risco de 
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desenvolver comportamentos desa justados  e comprometendo as suas oportunidades de 

atingir o pleno potencial (Santos & Carvalho, 2020).  

Grande parte destas crianças e adolescentes é retirada do seu contexto familiar biológico 

em resultado de situações de abuso e/ou negligência severa. A institucionalização ocorre, 

na maioria dos casos, sem aviso prévio, implicando uma rutura abrupta com a estrutura 

familiar conhecida. Estas experiências adversas precoces são geralmente complexas e 

duradouras, estando associadas a um leque alargado de consequências graves nos 

domínios emocional, comportamental e cognitivo (Greeson et al., 2011).  

A transição para um ambiente institucional ou familiar substituto representa, por 

conseguinte, uma mudança de vida profunda, muitas vezes acompanhada de 

sentimentos de perda, trauma e luto. Como sublinha Mitchell (2018), esta transição exige 

uma adaptação forçada a um novo meio, muitas vezes desconhecido, e ao mesmo tempo 

a elaboração de um processo interno de reconciliação com a separação abrupta da 

família. Em diversas situações, os irmãos são separados durante o processo de 

acolhimento, o que contribui p ara um trauma emocional adicional. Segundo Forkey et 

al. (2016), estas crianças são frequentemente acolhidas por estranhos e espera -se que 

demonstrem gratidão pela libertação de contextos de maus -tratos, ignorando os 

complexos sentimentos de ambivalência e  desorientação emocional que acompanham 

o processo.  

As instituições de acolhimento têm como objetivo proporcionar um ambiente seguro e 

estruturado, que assegure cuidados adequados, acesso à educação e apoio psicossocial. 

No entanto, muitas vezes enfrentam obstáculos significativos como a escassez de 

recurso s humanos e materiais, rotatividade de profissionais, e dificuldades em 

proporcionar um espaço verdadeiramente acolhedor e promotor de vínculos afetivos 

consistentes (Melo & Silva, 2021). Apesar disso, o acolhimento institucional pode também 

representar um a oportunidade de reintegração social, desde que seja orientado por 

práticas centradas no bem -estar da criança e sustentadas em modelos educativos e 

afetivos adequados (Pereira & Lima, 2019).  

A compreensão profunda das necessidades destes jovens e a promoção de ambientes 

institucionais mais humanizados e adaptados é essencial para que os processos de 
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acolhimento não se limitem a garantir proteção física, mas também favoreçam o 

desenvolvimento psicológico, emocional e social saudável.  

 

2.4.2. Residências de acolhimento  

As casas de acolhimento destinadas a crianças e jovens em situação de risco social 

constituem uma resposta de proteção que visa assegurar um ambiente seguro, estruturado 

e promotor de desenvolvimento. Estas instituições acolhem menores que foram retirados 

dos seus contextos familiares devido a situações de negligência, maus -tratos, abandono 

ou outros fatores de vulnerabilidade. No entanto, o impacto destas estruturas no bem -

estar dos jovens depende, em grande medida, das condições físicas e ambientais que 

oferecem (Del Valle & Bravo, 2013).  

O espaço físico das casas de acolhimento tem um papel fundamental na promoção do 

bem-estar psicológico, emocional e social dos seus residentes. Estudos demonstram que 

ambientes institucionais frios, despersonalizados e sobrelotados contribuem para 

sentimen tos de alienação, insegurança e baixa autoestima entre os jovens acolhidos 

(Whittaker et al., 2016). A ausência de espaços privados, a rigidez funcional das instalações 

e a falta de elementos que promovam o conforto emocional podem dificultar a criação de 

vínculos afetivos e a construção de um sentimento de pertença.  

Por outro lado, ambientes acolhedores, com áreas bem iluminadas, mobiliário adaptado 

às necessidades dos jovens, espaços de lazer e zonas de privacidade, estão associados a 

melhorias no comportamento, na regulação emocional e na qualidade das interações 

sociais (Cameron & Das, 2019). A organização do espaço deve respeitar princípios de 

funcionalidade, acessibilidade e humanização, com atenção particular ao design dos 

quartos, zonas comuns e áreas exteriores, de modo a proporcionar um ambiente que apoie 

o crescimento e a autonomia dos jovens.  

Além disso, a possibilidade de personalização dos espaços, como por exemplo, permitir 

que os jovens escolham objetos decorativos, cores ou a disposição dos seus pertences, tem 

um efeito positivo na construção da identidade e no reforço da autoestima (Clark, 2010). 

A p ersonalização contribui para o sentido de controlo sobre o ambiente e para o 

desenvolvimento de uma relação afetiva com o espaço físico.  
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No contexto português, têm sido identificadas lacunas significativas no que diz respeito à 

qualidade arquitetónica e funcional de muitas casas de acolhimento, embora projetos -

piloto e intervenções de design participativo estejam a demonstrar resultados pro missores 

na melhoria das condições físicas e, consequentemente, no bem -estar dos residentes 

(Instituto da Segurança Social, 2018). O envolvimento dos jovens nos processos de 

adaptação e melhoria dos espaços tem -se revelado uma  estratégia eficaz para promov er o 

seu empowerment e aumentar o sentimento de pertença à instituição.  

De acordo com a Portaria n.º 197/2025 e Decreto -Lei n.º 39/2025,  “Estas normativas 

regulamentam as condi ções de acolhimento residencial, definindo que as unidades 

residenciais acolhem preferencialmente at é 15 crian ças ou jovens, garantindo um 

ambiente que favore ça rela ções afetivas de qualidade e integra ção comunit ária.” Deste 

modo, as habita ções de acolhimento t êm de garantir o espa ço e condi ções necess árias 

para este n úmero de crianças  e jovens, tendo em conta, que possa variar conforme 

necessário  tendo a capacidade de se adaptar para receber mais joven s (Portugal, 2025).  

Em suma, as condições físicas das casas de acolhimento não são meramente um aspeto 

logístico ou secundário; elas constituem um elemento central da intervenção social. Um 

ambiente físico cuidadosamente pensado pode funcionar como um mediador do trauma, 

como  suporte para o desenvolvimento saudável e como facilitador da integração social e 

emocional dos jovens institucionalizados.  

 

2.5. O impacto do design de interiores no desenvolvimento inf anto- juvenil  

O design de interiores exerce um papel fundamental no desenvolvimento cognitivo, 

emocional e social das crianças. Ambientes  bem planeados podem potenciar a 

criatividade, a capacidade de concentração e as competências de interação social. De 

acordo com Evans (2006), a qualidade do ambiente físico está diretamente relacionada ao 

bem-estar infantil, influenciando o comportamento,  o desempenho escolar e as relações 

interpessoais.  

 

Elementos como a cor, a iluminação e a flexibilidade espacial têm impacto direto no 

humor e na motivação das crianças. A pedagogia desenvolvida por Maria Montessori 

(1912) já evidenciava a importância de ambientes estimulantes e adaptados à escala 
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infantil como promotores da autonomia, da aprendizagem ativa e do desenvolvimento 

motor. Ambientes com cores suaves tendem a promover estados de calma e foco, 

enquanto tonalidades mais vibrantes podem estimular a criatividade e a expressão 

artística.  

 

A organização do espaço, aliada à acessibilidade do mobiliário, é outro fator crucial. 

Quando os objetos estão ao alcance das crianças e os ambientes são organizados de forma 

funcional, cria -se um cenário que incentiva a independência e o pensamento crític o. 

Segundo Wells (2000), o ambiente residencial e institucional das crianças influencia 

significativamente o seu nível de stress, sendo que espaços bem organizados e com 

distribuição equilibrada favorecem um desenvolvimento mais saudável.  

 

Outro aspeto relevante prende -se com a necessidade de privacidade e personalização do 

espaço, ambos fundamentais para o desenvolvimento da identidade . Altman (1975) define 

privacidade como a capacidade de controlar as interações sociais, um processo essencial 

para o desenvolvimento da autonomia e do senso de segurança emocional nas crianças. 

Esta privacidade pode manifestar -se na possibilidade de dispo r de um espaço próprio, 

controlar os seus pertences ou simplesmente ter momentos de introspeção.  

 

A personalização do ambiente, por sua vez, permite às crianças afirmar a sua identidade e 

estabelecer uma ligação afetiva com o espaço. Proshansky e Fabian (1987) sublinham que 

o ato de decorar o próprio espaço, escolher objetos e cores, é uma forma de con strução 

simbólica da individualidade e de pertença.  

 

Por fim, o conceito de espaço pessoal, associado à delimitação territorial, é essencial para 

proporcionar segurança e conforto. Gifford (20 14) alerta que, em contextos onde há 

partilha intensiva de espaços — como instituições de acolhimento ou lares com múltiplos 

irmãos — a ausência de áreas pessoais pode desencadear conflitos e aumentar o nível de 

stress. Soluções como cantos de leitura, divis órias móveis ou mobiliário multifuncional 

são estratégias eficazes para criar zonas individuais dentro de ambientes partilha dos. 

 



40  
 

Assim, o design de interiores, quando orientado pelas necessidades do público infantil, 

revela-se um instrumento poderoso na promoção do desenvolvimento integral das 

crianças, especialmente em contextos institucionais e de vulnerabilidade social.  

 

Simons e Koranteng (2012), esclarecem que, no desenvolvimento infantil, construir 

confiança ocorre sem eliminar completamente a capacidade de desconfiança. Nesta fase, 

se a criança é exposta a um espaço interior adequadamente projetado, com mobiliário e 

estética apropriados, desenvolve um senso de apego. Ao sentir -se satisfeita, a criança 

tende a confiar no ambiente em que foi inserida.  

Para que a criança alcance um desenvolvimento adequado, sem muitas restrições, o 

ambiente construído deve ser projetado para atender às necessidades tanto nos espaços 

interiores quanto exteriores. Estes locais devem permitir que o cuidador mantenha uma 

supervisão próxima e ajude a criança a explorar e desenvolver a sua autonomia. Este 

processo contribui para aumentar a autoconfiança da criança, o que, por sua vez, a 

capacita para tomar iniciativas, reagir positivamente a desafios que surjam, assumir 

respons abilidades, aprender novas habilidades e sentir -se realizada (Simons, 2012).  

2.6. Casos de Estudo -  Projetos de Interiores de Orfanatos  

i) Orfanato em Amesterdão  

O arquiteto Aldo van Eyck, projetou e desenvolveu um Orfanato em Amsterdão, 

realizado entre 1960 e 1961, leva em consideração o seu conceito:  

 

Figura 4- Planta do Orfanato de Amsterdão (1960).  

Fonte: Eyck, Van A., 

1960 
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“Uma casa deve ser como uma pequena cidade, se quiser ser uma verdadeira casa; 

uma cidade como uma grande casa, se quiser ser uma verdadeira cidade. Na 

verdade, o que é grande sem ser pequeno, assim como o que é pequeno sem ser 

grande, carece de escala rea l. E sem escala real não há escala humana.” (Eyck, Van 

A., 1960). 

A ideia principal da metodologia de Eyck é: "diversidade na unidade, unidade na 

diversidade". Isto significa que deve existir uma simbiose entre um ambiente simples e 

um ambiente complexo, assim como uma correlação entre o interior e o exterior do 

espaço, e também entre o individual e o coletivo; no orfanato, todos os elementos se 

combinam em uma estrutura ampla e complexa, como se fosse uma pequena cidade  

(Figura 4) (HASXX, 2014).  

O projeto demonstrou uma junção de ideias arquitetónicas modernas, enriquecendo -se 

ao equilibrar pavilhões repetitivos, formas e padrões.  Deste modo, o design de interiores 

tem um impacto significativo na forma ção emocional e social das crian ças, influenciando 

a sua confian ça, seguran ça e desenvolvimento de habilidades sociais e cognitivas.  

Este projeto mostrou -se relevante visto que  evidencia como o design social já era 

considerado importante na década de 1960, permitindo compreender a sua evolução e 

progressão ao longo das últimas décadas até à atualidade, onde continua a constituir um 

eixo fundamental de reflexão e prática no campo do design, adaptado às necessidades 

da atualidade, indo ao encontro deste projeto.  

 

ii)  Construção Modular de Escolas na Turquia: Uma Resposta à Crise dos 

Refugiados   

A Turquia tem sido um dos países mais afetados pela crise humanitária decorrente da 

guerra na Síria. No final de 2019, cerca de 3,6 milhões de refugiados sírios viviam no país, 

incluindo 1,6 milhões de crianças. Com o aumento repentino da população estudan til, 

muitas escolas ficaram sobrelotadas, tornando urgente a necessidade de expandir as 

salas de aula. No entanto, construções permanentes exigiam tempo e recursos 

financeiros significativos, tornando -se inviáveis a curto prazo  (UNICEF, 202 2). 
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Para responder rapidamente a esta crise, a UNICEF adotou um modelo de construção 

modular, uma solução inovadora que permitiu a instalação de novas salas de aula de 

forma ágil e eficiente. Diferente dos métodos tradicionais de construção, que exigem 

período s prolongados de obras e podem interromper o ensino, as salas de aula modulares 

são pré -fabricadas em fábricas e instaladas no local com um impacto mínimo no 

funcionamento das escolas  (UNICEF, 202 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O modelo aplicado pela UNICEF na Turquia demonstrou diversas vantagens:  

• Rapidez na implementação: Uma sala de aula modular podia ser fabricada e 

instalada em apenas uma semana, garantindo que os alunos tivessem acesso imediato a 

um espaço adequado para aprendizagem.  

• Mínima Disrupção Escolar: Como a maioria dos componentes eram construídos 

fora do local, as novas instalações eram montadas rapidamente, evitando longos 

períodos de construção que poderiam interferir nas aulas.  

• Flexibilidade e Sustentabilidade: As estruturas modulares podem ser realocadas 

ou expandidas conforme necessário, permitindo que as infraestruturas escolares 

acompanhem o crescimento das comunidades  (UNICEF, 2022).  

A experiência da UNICEF na Turquia demonstra como o design social e a inovação na 

construção podem transformar o acesso à educação em contextos de crise. O 

Figura 5-  Escola Modular desenvolvida pela UNICEF na Turquia  
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envolvimento das comunidades locais no processo de construção assegura que os 

espaços criados respondem às necessidades específicas das populações, promovendo 

um ambiente mais seguro, inclusivo e adequado para a aprendizagem.  

Além disso, a utilização de materiais sustentáveis e métodos de construção ágeis não só 

reduz custos, como também minimiza o impacto ambiental, criando infraestruturas 

resilientes que podem ser replicadas em diferentes contextos de emergência.  

Num mundo onde a instabilidade e os deslocamentos forçados continuam a crescer, a 

implementação de modelos flexíveis e escaláveis de construção escolar representa uma 

solução eficaz para garantir que milhões de crianças tenham acesso a um direito básico: 

a educação.  

A abordagem da UNICEF não apenas permite a rápida expansão da rede escolar, mas 

também reforça o compromisso global com uma educação inclusiva, acessível e 

sustentável para todas as crianças, independentemente do seu contexto social ou 

geográfico.  

Este caso de estudo foi importante  no desenvolvimento do projeto pois permitiu analisar 

o impacto que os projetos de design social têm em populações mais necessitadas, 

reforçando  a sua importância , visto que existem muitas associações que necessitam de 

este tipo de projeto e confirmando a pertinência deste projeto.  
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3. DESENVOLVIMENTO DO PROJETO  

A escolha dos objetos de intervenção resulta da sua relevância no quotidiano dos jovens e 

da possibilidade de, através do design, contribuir para a criação de um ambiente mais 

digno, confortável e funcional. A abordagem adotada assenta numa perspetiva cent rada 

no utilizador, valorizando a escuta ativa e a participação dos intervenientes ao longo do 

processo de projeto. Desta forma, o design assume -se como uma ferramenta de 

transformação social, capaz de responder a necessidades reais e de gerar impacto posi tivo 

na qualidade de vida dos utilizadores.  

Este ambiente, essencial para o desenvolvimento físico, emocional e psicológico dos 

jovens, muitas vezes reflete limitações comuns em instituições de acolhimento, como a 

falta de personalização nos espaços, o que pode reforçar sentimentos de exclusão ou 

anonimato. Além disso, os espaços institucionalizados podem falhar em atender às 

necessidades emocionais e sociais de seus residentes, prejudicando a sensação de 

pertencimento e conforto que é essencial para o desenvolvimento saudável.  

Este projeto propõe analisar como as condições habitacionais impactam o bem -estar dos 

jovens e como o design de interiores pode atuar como uma ferramenta transformadora 

neste contexto. Através de soluções personalizadas e inclusivas, pretende -se criar um 

ambiente que vá além de um espaço funcional, promovendo conforto, identidade e 

sentido de pertença.  

A reconfiguração dos espaços, por meio do co -design, busca transformar a Associação 

num lar acolhedor, superando a aparência e o clima de uma instituição, e garantindo que 

os jovens tenham um espaço que contribua positivamente para o seu desenvolvimento 

pessoal e emocional.  

 

3.1. Levantamento das Necessidades  

A primeira fase consist iu na realização de visitas técnicas ao espaço habitacional da 

instituição, bem como em encontros informais com a equipa técnica e os jovens 

residentes. Através da observação direta e da realização de entrevistas exploratórias, 

procurou-se identificar os principais problemas do espaço de descanso  e espaços comuns, 
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de forma a compreender as rotinas, expectativas e dificuldades enfrentadas pelos 

utilizadores.  As entrevistas encontram -se detalhadas nos Anexos deste documento.  

Nesta fase utiliza ram-se, como instrumentos de recolha de dados , a entrevista 

semiestruturada  dirigid a a técnicos e jovens , o r egisto fotográfico e esquemático dos 

quartos  e o diário de campo para observações contextuais.  

 

3.1.1. Sessões Participativas   

Esta fase, consist iu no desenvolvi mento de sessões participativas  com a participação ativa 

dos jovens e, sempre que possível, dos técnicos da instituição. Estas sessões permit iram  a 

geração de ideias, o esboço de soluções, o debate sobre preferências e a priorização de 

funcionalidades desejadas através de dinâmicas participativas e jogos de visualização, 

incentiv ando-se, assim, a expressão livre e colaborativa.  

A realização de  sessões de brainstorming orientado  e r egistos visuais das sessões 

participativas , foram os instrumentos utilizados nesta etapa , com uma amostra que variou 

no número de jovens e no género, durante todas as sessões, começando com cerca de 3 

jovens, até cerca de 16. 

Ao longo do ano letivo de 2024/2025 foram realizadas várias visitas à Associação, que 

permitiram acompanhar de perto todo o processo de desenvolvimento do projeto. Em 

setembro ocorreu o primeiro contacto , ou seja, o momento em que se ponderou a 

possibilidade de implementar a proposta, a partir de um contacto do professor Abel 

Tavares, docente da unidade curricular de projeto. Em outubro realizou -se a 1.ª visita 

presencial , com uma reunião com a diretora Rita para apresentar e explicar o objetivo e o 

propósi to do trabalho. Em novembro teve lugar a 2.ª visita , dedicada à conversa com os 

jovens durante a sua reunião semanal, onde lhes foi apresentada a iniciativa. Já em 

dezembro, na 3.ª visita , procedeu-se ao levantamento de necessidades junto das crianças, 

através de uma visita guiada pela casa e da recolha de feedback relativamente a todos os 

espaços. Em janeiro, na 4.ª visita , foram registadas fotografias e medidas das áreas a 

intervencionar. Entre fevereiro e maio, desenvolveu -se a fase criativa do projeto, 

explorando ideias e soluções para os diferentes espaços. Em junho ocorreu a 5.ª visita , 

destinada à apresentação das propostas para todas as divisões e à recolha de feedback 
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tanto da diretora Rita Brito, como dos jovens. Em julho, na 6.ª visita , realizou-se uma visita 

de forma a alinhar detalhes técnicos e receber feedback do projeto.  Finalmente, em agosto, 

foi recolhido o feedback final  relativamente às propostas apresentadas para os espaços e 

para a peça de mobiliário (beliche), consolidando assim o percurso de todo o projeto.  

Com base nos dados recolhidos nas sessões anteriores, iniciou -se o desenvolvimento da 

solução de mobiliário. Foram produzidos desenhos técnicos, modelos digitais em 3D de 

forma a facilitar a visualização dos espaços.  Esta fase incluiu também consultas pontuais 

aos jovens para validar e ajustar a proposta em desenvolvimento. Neste processo o 

feedback informal dos utilizadores sobre os ambientes e beliche foram  uma etapa 

fundamental da recolha de dados.  

 

3.2. Definição das áreas de intervenção  

Na segunda visita à Associação, realizada em novembro, ocorreu a primeira sessão 

participativa com as crianças, jovens e cuidadores, cujo objetivo foi compreender as suas 

necessidades e preferências relativamente aos espaços interiores. Foram levantados 

diversos requisitos que  abrangem várias áreas da casa. No refeitório, os jovens referiram a 

importância de ter mesas extensíveis que permitam juntar todos os grupos ao almoço e 

mesas de apoio para ajudar na gestão da comida e no combate ao desperdício. Na sa la de 

estar, surgiu a necessidade de aumentar a zona de sofás, de integrar um armário de TV, de 

criar arrumação adequada para livros e brinquedos (com portas e cestos). Foram também 

sugeridos elementos de conforto como cortinas ou estores elétricos, tapete s grandes e 

mesas de centro seguras, sem cantos.  

Já nos quartos, destacou -se a vontade de ter zonas mais individualizadas, com secretárias 

amovíveis, prateleiras e sistemas de iluminação personalizados, como luzes LED junto às 

camas, além de soluções para arrumação, incluindo armários com portas deslizan tes e 

áreas privadas com cadeado ou código digital.  

As crianças também apontaram problemas de humidade e isolamento, embora 

considerem as janelas adequadas, e sugeriram pensar em soluções decorativas, desde que 

compatíveis com essas condições.  
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Os espaços selecionados para intervenção (Figura 6) foram identificados com base nas 

necessidades manifestadas pelos jovens e pela equipa técnica da instituição, tendo em 

conta o seu impacto no quotidiano e bem -estar dos residentes.  

 

No 2º piso, foram definidos como prioritários os seis  quartos e casa de banho mista, 

passando para o 1º piso, o foco será a sala de jantar e por último no rés do chão, a sala de 

estar e a sala de estudo — áreas centrais na rotina diária e no convívio dos jovens, que 

influenciam diretamente o seu bem -estar. Neste piso, ainda, a casa de banho de menor 

dimensão não será intervencionada pois a Associação já tem o projeto delineado para a 

mesma. Esta será destinada a suportar um elevador, que  fará parte de todos os pisos, para 

facilitar a questão de acessibilidade ao piso superior, visto que só existem escadas na 

Associação Protetora da Criança.  

 A intervenção nestes ambientes visa não só melhorar a funcionalidade e o conforto físico, 

mas também promover uma maior sensação de pertença e humanização dos espaços, 

através de soluções de design sensíveis e centradas no utilizador.  

Figura 6-  Áreas de intervenção para o projeto.  Fonte: Autora 
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Os quartos, enquanto locais de recolhimento e privacidade, apresentavam limitações 

tanto a nível funcional como em termos de conforto. Neste contexto, definiu -se como foco 

da intervenção o desenvolvimento de uma solução de mobiliário que respondesse de 

forma prática e sensível às necessidades identificadas. A proposta incide, especificamente, 

na conceção de uma cama -beliche que otimize o espaço disponível, promova um 

ambiente acolhedor e proporcione melhores condições de descanso, refletindo conceitos 

como privacidade, espaço pessoal e personalização.  

 

3.3. Principais  limitações do projeto  

Este projeto pode enfrentar diversas limitações e constrangimentos que poderão impacta r 

o seu desenvolvimento e execução. A falta de recursos humanos e financeiros é uma 

barreira significativa, limitando a capacidade de implementar todas as etapas definidas 

previamente ou de garantir a qualidade esperada. Adicionalmente, restrições legais, c omo 

exigências de licenças específicas, podem atrasar ou inviabilizar algumas iniciativas. 

Falhas de comunicação entre os membros da Associação  Protetora da Criança e os 

stakeholders  também representam um risco considerável, pois podem conduzir  a 

desalinhamentos de objetivos. Es tes fatores, somados a possíveis imprevistos externos, 

como mudanças econ ómicas ou regulamentares, ressaltam a importância de um 

planeamento robusto e de estratégias de mitigação eficazes.  
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4. PROPOSTA DE TRABALHO  

4.1. Fundamenta ção  

O presente trabalho  aborda a aplicação do design participativo no desenvolvimento de 

soluções de renovação de espaços e de desenho de mobiliário voltadas para contextos 

institucionais, com ênfase na colaboração  realizada junto a os jovens em acolhimento 

residencial.  

O design participativo é compreendido como uma abordagem metodológica que integra 

os utilizadores  no processo criativo, assegurando que suas experiências, desejos e 

limitações sejam efetivamente incorporados nas soluções projetadas. No âmbito 

institucional, onde os espaços são compartilhados e frequentemente padronizados, tal 

abordagem representa uma oportunidade para democratizar a criação e personalizar o 

ambiente, valorizando a voz dos jovens e fortalecendo a sesanção  de pertencimento  

(Pereira & Silva, 2 021). 

A inclusão de mobiliário ajustável destaca -se como uma estratégia essencial para garantir 

a flexibilidade do espaço, possibilitando adaptações conforme as diferentes atividades 

realizadas e o número variável de jovens presentes (Figueiredo, 2020). Essa fle xibilidade 

espacial contribui para ambientes multifuncionais, capazes de atender às necessidades 

individuais e coletivas dos usuários (Lawson, 2017).  

Adicionalmente, a utilização estratégica da cor e da iluminação tem papel significativo na 

criação de atmosferas acolhedoras e estimulantes. O emprego de sistemas de iluminação 

inteligente, como sensores automáticos e controle de intensidade luminosa, pode  otimizar 

o conforto visual e o consumo energético (Smith & Jones, 2019). A iluminação natural, 

quando adequadamente aproveitada, contribui para a saúde mental e o relaxamento, 

conforme apontado por Ulrich (1984).  

A incorporação de tecnologias inovadoras, tais como estações de carregamento rápido 

para dispositivos móveis  além de elementos interativos, visa otimizar a funcionalidade do 

espaço e promover a autonomia dos jovens (Brown et al., 2022). Es tes recursos 

tecnológicos, alinhados a uma abordagem centrada no utilizador , reforçam a importância 

do design inclusivo e adaptável  (Sanders & Stappers, 2008).  
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Por fim, a integração de elementos naturais no ambiente, seja através do uso de materiais 

sustentáveis ou da maximização da luz natural, contribui para a criação de espaços que 

promovem o bem -estar e a sensação de pertencimento, aspetos essenciais em ambie ntes 

de acolhimento (Kellert & Calabrese, 2015).  

Assim, neste projeto , o design  busca unir funcionalidade e estética, assegurando uma 

abordagem que seja, simultaneamente, inclusiva, acolhedora e capaz de responder às 

especificidades dos usuários.  

4.2. Problema Identificado  

A problemática deste projeto reside na necessidade de melhorar as condições de bem -

estar de crianças e jovens acolhidos pela Associação Protetora da Criança, em Vila Nova 

de Gaia. Com vista a uma compreensão aprofundada das necessidades específicas de cada 

espaço, foram realizadas várias visitas às instalações. Estas permitiram identificar de 

forma mais precisa as carências existentes e definir as prioridades de intervenção em cada 

ambiente.  

As condições atuais dos espaços comuns frequentados  pelos jovens  na Associação 

Protetora da Criança , mais especificamente , a sala de jantar, sala de estar, sala de estudo, 

quartos de banho e quartos, revelam limitações ao nível da funcionalidade, conforto e 

privacidade.  

Estas carências prejudicam o bem -estar de todos os membros da Associação no seu dia -

a-dia, especificamente os jovens e crianças que nela habitam. O ambiente frio de 

Associação transpõe qualquer conforto existente, reforçando o objetivo de transformar o 

espaço de forma a proporcionar espaços funcionais e acolhedores.  

Ao nível dos quartos, a s camas existentes apresentam sinais de desgaste, pouca ergonomia 

e não respondem de forma eficaz às necessidades emocionais e práticas dos jovens. O 

espaço físico restrito exige soluções compactas, multifuncionais e adaptáveis ao 

quotidiano dos utilizador es. 

Jovens entre os 5 e os 22 anos, acolhidos numa instituição residencial. Este público 

caracteriza -se por vivências marcadas por contextos de vulnerabilidade social, sendo 

fundamental garantir que a solução contribua para o fortalecimento da autoestima, do 

sentido de pertença e do b em-estar individual.  
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4.3. Abordagem Metodológica  

Além do levantamento do contexto de um projeto com esta caracterização, explorando os 

temas que suporta o desenvolvimento do mesmo, a  metodologia a adotar tem por base o 

Design Thinking , articulada com os princípios do design participativo  e do co-design , 

procurando colocar os jovens acolhidos no centro do processo criativo. A abordagem não 

se limita à geração de soluções estéticas ou funcionais, mas pretende construir um 

caminho de intervenção social  que fortaleça o sentimento de pertença e o bem -estar dos  

participantes.  

O processo será estruturado em etapas iterativas e colaborativas:  

a. Imersão e escuta ativa  – Realização de entrevistas informais e dinâmicas de grupo 

com os jovens e técnicos da instituição, de modo a compreender as suas rotinas, 

necessidades, expectativas e perceções sobre o espaço.  

b. Participação  – Nesta etapa são realizados esboços exploratórios e modelos 3d que 

traduzam as ideias anteriormente discutidas. Nesta fase, os jovens e os cuidadores 

serão incentivados a avaliar e refinar as propostas, assegurando que as soluções 

correspondem às suas necessidades práticas e emocionais , por meio de conversas 

informais.  

c. Proposta  e avaliação  – Construção  e adaptação do espaço/objetos concebidos, de 

acordo com a observação participante e recolha de feedback. Este momento 

permitirá validar a eficácia do design na promoção de conforto, segurança, 

identidade e apropriação do espaço.  

Toda a intervenção será sustentada por princípios de design centrado no utilizador , 

assegurando que as soluções finais resultam de um processo inclusivo e representativo. O 

design é entendido como um instrumento transformador, capaz de gerar impacto social 

positivo, promover a autonomia e valorizar a voz dos jovens.  

4.4. Análise do espaço existente  

Partindo dos espaços previamente identificados no capítulo 3, procede -se a uma análise 

descritiva das áreas a serem alvo de intervenção. Iniciando pelo piso térreo, 

nomeadamente pela sala de estar, observa -se na figura 7 que o espaço apresenta uma clara 

insuficiência de assentos disponíveis, considerando que a Associação acolhe diariamente 
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cerca de 19 ou mais indivíduos  incluindo jovens e cuidadores  que frequentam esta área 

regularmente.  Existe também uma zona dedicada a jogos de tabuleiro, que é muito 

prezada e utilizada. Tem simultaneamente  a função de espaço de descanso para os 

cuidadores enquanto acompanham as crianças  (figura 7 – mesa). Adicionalmente, será 

necessário desenvolver zonas de arrumação para jogos e livros, substituindo a estante da 

figura 9. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O feedback que foi dado durante as sessões participativas sobre a sala de estar consistiu 

em:  

Figura 7 -  Sala de estar da APC . Fonte: Autora. 

Figura 8 -  Sala de estar da APC . Fonte: Autora. 
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• falta de conforto, associada ao  piso  cerâmico , 

• ambiente frio , 

• falta de personal ização  do espaço , 

• falta do sentimento de “casa” , 

• dificuldade de organização , 

• poucos lugares sentados , 

• falta de dinamismo do espaço . 

Tendo em conta que o pé direito deste espaço é de 2. 05m, pode transmitir a sensação de 

espaço fechado  ou limitado , no entanto, a área é de 35m 2 – possibilitando muitas opções 

a nível de distribuição. Assim, a intervenção pretende ampliar a área de lazer, promovendo 

uma maior funcionalidade através da introdução de soluções de arrumação e de 

organização que otimizem o uso do espaço . 

Adicionalmente no piso térreo, encontra -se a sala de estudo (Figura 10). Este ambiente tem 

como propósito permitir que as crianças e jovens se dedi quem  às tarefas da escola e à 

prática de atividades lúdicas nos seus tempos livres , tanto individualmente como em 

grupo, tais como, jogos de tabuleiro, puzzles, jogos de computador, artes manuais, entre 

outras. Como é possível observar, o espaço apresenta 3 secretárias para os jovens e uma 

para a professora . Neste espaço, é fundamental proporcionar ferramentas que estimulem 

a criatividade e desenvolvimento dos jovens , mantendo muita arrumação e uma boa 

distribuição  do espaço.  

Figura 9 - Sala de estar da APC . Fonte: Autora. 
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O feedback referente a este espaço foi o seguinte:  

• modernizar o espaço , 

• manter várias secretárias que possibilitem a realização  de diferentes atividades em 

simultâneo,  

• maximizar a arrumação . 

 

Nesta divisão , o pé direito é de 2.60m o que contribui para uma agradável sensação de 

amplitude, favorecendo a perceção de um espaço arejado e espaçoso, ideal para promover 

conforto e bem -estar no dia -a-dia dos jovens.  

Seguidamente, analisando o 1º piso onde se insere a sala de jantar  (Figura 12), tal como se 

encontra atualmente, observa -se um espaço sem personalidade ou carácter, transmitindo 

uma sensação de frieza e impessoalidade. Por ser uma área central na convivência diária 

dos jovens, torna -se fundamental intervir no seu ambiente. O objetivo será trazer cor, 

identidade e elementos que transmitam conforto, de forma a transformar a sala de jantar 

num espaço mais acolhedor, onde os jovens se sintam verdadeiramente be m-vindos e 

integrados.  

 

Figura 11 - Sala de estudo da APC – vista de perspetiva . Fonte: Autora. 

Figura 10 -  Sala de estudo da APC . Fonte: Autora. 
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O feedback recolhido inicialmente sobre esta divisão foi o seguinte:  

• falta da “sensação de casa ”, 

• necess idade de  móveis de apoio para servir as refeições , 

• “dar vida ” às paredes , 

• criar a sensação de mais conforto , com o mobiliário , 

• elementos mais funcionais e dinâmicos , 

• possibilidade de acomodar até 29 indivíduos a realizarem a sua refeição em 

simultâneo (19 crianças + 3 equipa técnica + 2 elementos da direção + 3 auxiliares 

de apoio + 2 auxiliares de educação), este número pode ser inferior no dia a dia pois 

os almoços são feitos por tur nos. 

Neste espaço, o pé direito é de 2 ,94m  o que lhe confere uma agradável sensação de 

amplitude e abre inúmeras possibilidades para a utilização criativa das paredes. Explora r 

esta altura com elementos decorativos, cor e texturas permitirá criar um ambiente mais 

personalizado e convidativo, aproximando -o da sensação de “casa”.  

No 2º piso da Associação Protetora da Criança, inserem -se todos os quartos e 2 quartos de 

banho. Começando pelos quartos de banho  (Figura 13), em específico o que será 

intervencionado, de acordo com a figura 2 apresentada no capítulo 3.1, este espaço é misto, 

sendo utilizado no dia a dia individualmente por todos os jovens.  

Figura 12 e 13 -  Sala de jantar da APC . Fonte: Autora. 
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No entanto, nas sessões participativas foi referido que especialmente na parte da manhã, 

devido ao facto de diversos horários escolares  serem coincidentes , a dimensão do espaço 

provoca algum atrito  de logística  e não é muito viável para todos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este espaço apresenta um pé direito de 2.90m, encontra -se desgastado e subaproveitado  

a nível de distribuição e arrumação  proporcionando mais funcionalidade e conforto visual.  

Ainda n o 2.º piso da Associação localizam -se os seis quartos de dormir. Atualmente, a 

Associação Protetora da Criança acolhe 19 crianças e jovens, distribuídos pelos quartos 

conforme ilustrado na Figura 16 (página seguinte).  

Apesar de 19 jovens e crianças viverem na APC, a casa tem de estar preparada para acolher 

pelo menos mais 6 jovens, desta forma, e devido à dimensão dos quartos, que varia entre 

7,50m 2 (quarto 4) e 18,70m 2 (quarto 6), só será possível acomodar este número utilizando 

beliches – maximizando o espaço em altura de todos os quartos – pois o pé direito varia 

entre 3.00m (quarto 1) e 3.10m (quartos 2 a 6).  

 

Figura 13-  Casa de banho da APC .  

Fonte: Autora.  

Figura 14-  Casa de banho da APC.  

Fonte: Autora.  
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Figura 15 – Planta do 2º piso da APC.  

 

Nas Figuras 17 a 22, pode-se ver uma perspetiva de cada um  dos quartos , sendo visível que 

as crianças e jovens dispõem apenas de um espaço individual destinado a dormir, sem 

possibilidade de atribuir outras funções ao seu único espaço pessoal na APC. É possível 

observar também a tentativa de personalização em cada um dos espaços in dividuais.  

O feedback relativo aos quartos consistiu em:  

• mais privacidade , 

• zonas personaliz adas, 

• secretária individual , 

• arrumação  individual,  

• mais conforto . 

Fonte: Autora. 
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Figura 20- Quarto 6 da APC  Figura 15-  Quarto 2 da APC  

Figura 22-  Quarto 1 da APC  Figura 2115- Quarto 3 da APC  

Figura  23-  Quarto 5 da APC  Figura 24- Quarto 6 da APC  



59 
 

 

Este cenário reforça a pertinência do objetivo do projeto: criar uma peça de mobiliário que 

permita transformar esta área privada num local versátil, adaptável a diferentes utilizações 

de acordo com as necessidades e preferências de cada jovem, garantindo 

simultaneamente espaço pessoal, possibilidade de personalização e maior privacidade.  

 

4.5. Moodboard  

De acordo com todo o feedback dado pelas crianças/jovens e cuidadores da APC, definiu -

se um moodboard  como ponto de partida e referência para o conceito de design de 

interiores das áreas definidas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 – Moodboard do projeto. 

 

A escolha das cores e o conceito para a renovação baseiam -se em tons e materiais quentes 

que transmitem uma sensação tranquila, mas que simultaneamente tragam cor e 

personalidade aos espaços. Assim, o moodboard  será utilizado como guia para o 

desenvolvimento do projeto de design de interiores.  

Fonte: Autora. 
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4.6. Casa de Banho do  segundo  piso  

4.6.1. Proposta de novo Layout  

De todas as áreas escolhidas para intervenções dos interiores, a divisão que enfrenta mais 

dificuldades a nível de logística é a casa de banho do 2º piso. Este espaço, como refe rido 

anteriormente, é dos mais utilizados e necessita de alterações estruturais de forma a dar 

resposta à afluência do dia a dia dos jovens e crianças da APC.  

Desta forma, foi estudado o layout da divisão de maneira que se pudesse maximizar o 

espaço e idealmente dividir a casa de banho em duas, uma masculina e outra feminina. 

Para isto, foram colocadas diversas opções e que com o feedback da orientadora foi 

poss ível encontrar o layout mais dinâmico possível para as duas casas de banho.  

Observando a figura 22, que se refere à primeira opção estudada, o que se pôde concluir 

foi que iria comprometer espaço útil de 2 quartos para apenas servir como corredor para 

as divisões das 2 casas de banho. Assim procedeu -se à eliminação destes corredores, 

chegando à figura 23.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 – Segunda opção  para a WC  

Neste layout, o espaço antes utilizado como corredor, seria um pequeno hall antes de dar 

acesso às duas portas das casas de banho, criando também um pequeno armário de 

nichos, para servir de arrumação para cada um dos jovens poder colocar os seus 

pertences . Desta forma, evitaria que as crianças e jovens tivessem de guardar os seus 

Figura 17- Opção inicial para a WC  Fonte: Autora. 
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produtos de higiene no quarto, criando um sistema organizado. No entanto, o espaço que 

seria retirado aos 2 quartos, causaria transtorno no sentido de impossibilitar o mesmo 

número de crianças por quarto. Sendo necessário ajustar o layout para retirar o mí nimo 

espaço possível aos quartos.  

Desenvolveu -se assim, o terceiro layout (figura 24) – optou-se por reduzir apenas um dos 

quartos (quarto 1), de forma a maximizar o espaço da casa de banho laranja. De forma a 

tornar a casa de banho verde viável, substituiu -se a porta de abertura por uma porta de 

correr embutida, eliminando o ângulo de ab ertura necessário para uma porta de abrir, 

tornando a área da casa de banho verde funcional e prática.  

Relativamente à arrumação, fez sentido manter os nichos de arrumação, mas de forma 

mais estreita para que não perturbe a fluidez do corredor de passagem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19 – Proposta Final de Layout das Casas de Banho  

De acordo com o novo layout definido, definiu -se uma planta baixa tendo a planta original 

da APC como base permitindo assim a visualização das paredes que teriam de ser 

demolidas (representadas a amarelo) e as paredes para construir (representadas a 

vermel ho) cuja espessura seria de 130mm – de acordo com as seguintes medições.  

Fonte: Autora. 
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Figura 20 – Representação técnica das parades a demolir/construir nas casas de banho  

Assim, a proposta final do layout das casas de banho do segundo  piso da APC apresenta -

se na seguinte figura 26. Nos Anexos encontram -se os desenhos técnicos destes dois 

espaços.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 - Proposta final do layout das casas de banho do 2º piso.  Fonte: Autora. 

Fonte: Autora. 
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4.6.2. Planeamento do Espaço e Visualização 3d  

Com o layout para a divisão da casa de banho definido, recorreu -se à modelação 3d e 

renderização dos espaços. Começando pela wc representada a laranja na figura 27 – WC 

do género feminino, propôs -se a utilização de materiais de diferentes texturas e tons, 

criando personalidade, mas mantendo tons neutros que remetem para um ambiente 

tranquilo e com naturalidade.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 -Render -  Casa de banho Feminina  

Passando para a casa de banho dos rapazes, representada a verde na figura 29, o principal 

objetivo foi criar fluidez e funcionalidade, tornando -o num espaço completamente 

independente da outra casa de banho, apesar de não apresentar dimensões tão amplas 

quanto a wc das raparigas e de não apresentar luz natural. Neste espaço, de fo rma a 

Figura 22-  Render - Casa de Banho feminina  

Fonte: Autora. 

Fonte: Autora. 
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proporcionar mais luminosidade, foram utilizados tons mais claros para dar a perceção de 

espaço mais amplo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25 – Render – Casa de banho masculina  

Para a zona do hall das casas de banho , desenhou -se um móvel de arrumação com nichos, 

conforme referido no ponto 4.6 da proposta de novo layout. Este móvel contém 24 nichos, 

para ter espaço suficiente para cada um dos jovens e crianças terem o seu nicho individual, 

como é possível observar na Figura 31. O desenho técnico deste móvel encontra -se nos 

Anexos.  

Figura 24- Render -  Casa de banho masculina  

Fonte: Autora. 

Fonte: Autora. 
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Figura 26 – Proposta de Móvel de nichos para o Hall das casas de banho  

De forma a ilustrar a solução desenvolvida para a renovação e divisão das instalações 

sanitárias, apresenta -se de seguida a vista superior do novo layout proposto  (Figura 32). 

Esta representação permite compreender a reorganização do espaço, a distribuição dos 

equipamentos e a intenção de criar um ambiente mais funcional, confortável e coerente 

com os objetivos do projeto – melhorar a funcionalidade e consequentemente, o bem -

estar dos jovens que habitam a APC.  

Figura 27 – Vista superior do novo layout proposto  

Fonte: Autora. 

Fonte: Autora. 
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4.6.3. Feedback  

Tendo em conta as metodologias propostas para o projeto -  design thinking  e co-design -  

foi solicitado feedback à Associação, envolvendo tanto a Diretora da casa (Rita Brito) como 

as próprias crianças/jovens que utilizam diariamente os espaços. Esta abordagem 

participativa permitiu recolher diferentes perspetivas e necessidades reais, garantindo que 

as soluções propostas não só respondem a critérios  funcionais e estéticos, mas também 

refletem a identidade da instituição e as expectativas dos seus utilizadores diretos.  

Face ao novo layout da casa de banho, a Diretora Rita, achou que fez sentido, tendo em 

conta a rotina da manhã e a forma como este espaço influencia a organização e a sensação 

de privacidade de cada um dos jovens. Ao nível da distribuição do espaço e peças 

utilizadas, os jovens e a equipa técnica  gostaram do resultado e das cores escolhidas para 

o espaço.  

Relativamente ao hall da casa de banho, a Diretora da Associação achou que faria mais 

sentido ter um armário em que os nichos fossem fechados, de forma a criar privacidade 

individual e a evitar possíveis situações de furtos entre os jovens, isto porque, segundo a 

diretora, “a falta de modelos de organização causou certo s hábitos como serem 

emocionalmente desorganizados e desprendidos dos seus próprios bens, não sentindo a 

necessidade de os organizar no dia a dia, ou de lhes darem o devido valor.  “( Entrevis ta, 

Anexo 1). De acordo com este feedback, recorreu -se à alteração dos nichos, colocando 

uma porta e fechadura em cada um, proporcionando segurança e privacidade a cada um.  
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Figura 28 – Versão final -  Móvel Hall de entrada Casas de banho  

4.6.4. Materiais e Mobiliário  

Para as duas casas de banho, teve -se em conta o moodboard  realizado inicialmente, 

priorizando as cores quentes e texturas, de forma a criar um espaço acolhedor.  

• Revestimentos Cerâmicos  

Os revestimentos propostos para as casas de banho foram os modelos Dandy Terrazzo 

White 20x20cm e Chroma na referência de cor Lichen Green 8x26cm, da marca Aleluia 

Ceramics, na casa de banho feminina. Na casa de banho do género masculino propôs -se 

a mesma referência do modelo Dandy e na parte superior, o modelo Chroma na referência 

Off-White 8x26cm, igualmente da Aleluia Ceramics.  

 

  

 

Para o chão, foi proposto o modelo Flow, na cor Cement Sand 45x90cm, da Aleluia 

Ceramics, para as duas casas de banho. Este tom foi o tom ideal para conjugar todos os 

tons escolhidos nos outros cerâmicos e com o Ral 9010, que está presente nas paredes das 

casas de banho que não estão revestidas a cerâmico.  

• Mobiliário  e Materiais  

Figura 34-  Modelo Dandy Terrazzo White 

20x20cm, Aleluia Ceramics  

Figura 35- modelo Chroma, Lichen Green 

8x26cm , Aleluia Ceramics  

Fonte: Autora. 
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Os móveis que servem de base para o lavatório serão concebidos sob medida por uma 

carpintaria especializada, utilizando MDF hidrófugo revestido com folheado de carvalho 

natural, de acordo com as seguintes figuras.  

 

 

 

 

 

 

Figura 30-  Desenho técnico móvel casa de 

banho masculina  

Figura 29 -  Desenho técnico móvel casa 

de banho feminina  

Fonte: Autora. 
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Ao nível dos equipamentos sanitários, foi proposto o modelo de sanita suspensa The Gap 

– Ref: A34647A000, sanita suspensa compacta de fixações ocultas Rimless e bidé 

suspenso The Gap – Ref: A357476000.  

Na casa de banho masculina, será utilizado outro modelo de bidé devido ao facto de não 

existir espaço suficiente para colocar um bidé tradicional, assim o modelo escolhido foi o 

Be Fresh Ref: A5B9M30C00 da Roca.  

No projeto foram incluídos os lavatórios do modelo Bol, cuja referência é A32787M000 da 

marca Roca e os espelhos são da linha Luna, da referência A81240100. Estes lavatórios 

apresentam a praticidade necessária para serem utilizados com muita frequência e o s 

espelhos com a iluminação LED, permitem a uma iluminação moderna e que será 

apreciada pelos jovens, visto que um dos requisitos iniciais foi a utilização  de LEDS em 

diversas zonas da Associação Protetora da Criança.  

 

Figura 31 -  L avatório Bol, ref: A32787M000 , Roca       

 Figura 32 – Espelho Luna 80cm, ref: A812401000, Roca  

  

No que diz respeito à coluna de duche e torneiras de lavatório e bide propôs -se a coleção 

Nautic da Bruma, para a coluna, a referência 181 263 1CR no acabamento cromado e para 

as torneiras as referências 181 843 1CR e 181 210 1CR, para a casa de banho femi nina e 

Fonte: Autora. 

Fonte: Roca, 2025. 
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masculina, respetivamente. Estas peças, em acabamento cromado, garantem a 

durabilidade e funcionalidade para o dia a dia.  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Figura 33 – Torneira Nautic, ref: 181 843 1CR, Bruma  

Figura 34 – Coluna de duche, Nautic ref: 181 263 1CR, Bruma  

Para a base de duche e laterais em vidro, propuseram -se os modelos Terran -N referência: 

APA0138438403100 e Brisa, referência: AM37409012M, os dois da marca Roca. Estes 

modelos asseguram o tamanho indicado para o espaço, tendo a base de duche 90x90cm 

e as laterais de vidro 90x200cm.  

• Iluminação  

Para a iluminação das casas de banho optou -se pela utilização de focos LED embutidos 

de 3W, com temperatura de cor branco quente de 3000K. Este tipo de iluminação 

apresenta-se como a solução ideal para estes espaços, uma vez que a tonalidade quente 

cria um  ambiente confortável e acolhedor, atenuando a frieza que muitas vezes caracteriza 

as casas de banho. Adicionalmente, a potência de 3W garante uma luz suave, evitando o 

encandeamento direto, mas suficiente para assegurar a visibilidade necessária nas taref as 

diárias, como a higiene pessoal. A escolha por focos LED traduz -se ainda em maior 

eficiência energética e durabilidade, reduzindo custos de manutenção a longo prazo.  

Fonte: Roca, 2025. 
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Assim, com a definição dos materiais e layouts e após a validação pela diretora e pelos 

jovens, considera -se este espaço concluído, respondendo de forma eficaz às necessidades 

identificadas.  

4.7. Sala de estar  

• Planeamento do espaço e Visualização 3d  

Tendo por base a análise do espaço realizada no capítulo 3.1, a sala de estar é um espaço 

que apresenta limitações ao nível do conforto e não prioriza este espaço para lazer. Desta 

forma, foi elaborada uma primeira proposta para analisar a distribuição do espaço e se se 

adequa ao que a Associação pretendia.  

De forma a dar resposta à falta de organização e arrumação no espaço, um dos objetivos 

neste espaço foi desenvolver um móvel à medida que se enquadrasse no espaço e 

proporcionasse mais arrumação.  

A primeira proposta deste móvel apresenta -se na figura  42. Este móvel feito à medida 

apresenta uma composição que alia funcionalidade a um carácter estético marcante. A 

presença de cantos arredondados e arcos em diferentes pontos da estrutura comunicam 

uma sensação de suavidade e leveza, evitando o aspeto rígido  e pesado que muitas vezes 

se relaciona a mobiliário de dimensões superiores. Estes detalhes construtivos criam uma 

linguagem visual mais fluida e criativa, tornando o móvel não apenas numa peça de 

arrumação, mas também num elemento que acrescenta personalidade ao espaço.  
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Figura 35 -  Primeira proposta do móvel feito à medida para a sala de estar  

 

Ao centro, a integração da televisão é pensada de forma a ser a peça principal, rodeada por 

prateleiras e nichos de várias dimensões que permitem organizar e expor diferentes 

objetos — desde livros a elementos decorativos — proporcionando a versatilidade d e uso. 

A base inferior, composta por módulos fechados, garante espaço de arrumação mais 

discreto, ideal para manter a organização e ocultar objetos de uso diário.  

Do lado direito, a continuidade do móvel incorpora uma área de secretária, acompanhada 

por bancos, que amplia as possibilidades de utilização do espaço, permitindo que a peça 

sirva para jogos ou para leitura.  

Depois de aprofundar o estudo deste móvel no espaço, chegou -se à conclusão de que 

apesar da coerência e equilíbrio de todo o conjunto, é importante considerar a presença 

da janela junto ao módulo da direita. A colocação de um volume superior nesta zona 

acabaria por obstruir consideravelmente a entrada de luz natural, tornando o espaço mais 

pesado e menos iluminado, tendo em conta que este espaço tem um pé direito baixo e 

apenas três janelas. Para preservar a luminosidade e garantir que a secretária junto à janela 

beneficia da claridade, a solução mais adequada será eliminar ou reduzir esse módulo 

superior, permitindo assim que a luz se distribua de forma mais ampla e agradável pelo 

ambiente.  Assim, foi desenvolvida uma nova proposta para este móvel, de forma a 

preservar a luz natural na sala de estar (figura 43). 

Fonte: Autora. 
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Figura 36 – Segunda proposta do móvel da sala de estar  

Face à primeira proposta apresentada, esta nova solução introduz algumas alterações 

significativas que procuram potencializar não apenas a estética, mas sobretudo a 

funcionalidade do espaço. A principal novidade encontra -se no lado direito, onde surge 

um banco com o assento estofado, que transforma este canto num ambiente de estar mais 

descontraído e versátil, podendo ser utilizado tanto como zona de leitura, como para 

momentos de descanso. A integração deste assento contínuo reforça o carácter 

multifuncion al da peça, tornando o móvel não apenas um elemento de arrumação, mas 

também um ponto de encontro e conforto.  

A linguagem visual do banco introduz um painel curvo nas costas do banco, que 

acrescenta não só um elemento estético de grande impacto, como também uma sensação 

de fluidez e continuidade ao móvel. A linha curva cria um movimento suave que contrasta 

com a o rtogonalidade das prateleiras e dos módulos, tornando o conjunto mais leve e 

visualmente apelativo. Esta solução quebra a rigidez e informação que o móvel tem nos 

nichos e zona de televisão, criando um ambiente mais leve.  

Fonte: Autora. 
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O facto de o banco estar colocado junto à janela valoriza a entrada de luz natural, 

potencializando este canto como um espaço agradável para leitura, enquanto a presença 

de arrumação inferior em gavetas garante a organização necessária.  

 

Figura 37 – Móvel da sala de estar -  Render  

No geral, esta nova proposta de móvel revela -se mais completa em termos de utilização, 

ao combinar três dimensões distintas – arrumação, lazer e descanso – numa única peça 

contínua, perfeitamente integrada no espaço e pensada para promover bem -estar, 

conforto e funcionalidade. Trata -se de uma solução que, para além de otimizar o 

aproveitamento da parede, confere ao ambiente uma maior sensação de acolhimento e 

versatilidade, adaptando -se às diferentes necessidades dos jovens e crianças.  

Ao nível de mobiliário, propôs -se um sofá de canto, de forma a acomodar várias crianças 

e jovens. De forma a complementar o espaço, adicionaram -se puffs e cadeirões, para 

existirem espaços de descanso mais individualizados, conforme foi requisitado 

inicial mente.  

Fonte: Autora. 
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Figura 38 – Primeira proposta da sala de estar 

Adicionaram -se mesas de centro, como forma de junção de todas as peças e uma mesa 

auxiliar conforme pedido inicialmente, para dar apoio às auxiliares e para servir de mesa 

de jogos. 

A troca do revestimento cerâmico no piso por um piso laminado aquece o espaço e em 

conjunto com um tapete, proporciona muito conforto.  

Na figura 46, é possível observar a distribuição das peças no espaço, mantendo a fluidez 

da passagem.  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora. 
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Figura 39 – Vista de Cima da Primeira Proposta da Sala de Estar  

 

• Feedback  

A avaliação da sala de estar por parte da Diretora da APC e das crianças evidencia a 

necessidade de ajustes no mobiliário para otimizar a funcionalidade do espaço e apoiar 

diferentes dinâmicas de grupo.  

O sofá de canto apresenta limitações de mobilidade, dificultando a adaptação do espaço 

para atividades coletivas que são frequentes neste espaço. Recomenda -se a sua 

substituição por um sofá modular, que permita múltiplas configurações e facilite a 

reorganização conforme as necessidades das atividades, promovendo um espaço mais 

dinâmico.  

As mesas de centro existentes não oferecem superfície suficiente para atividades criativas 

e lúdicas, como desenho ou jogos. Sugere -se a instalação de uma mesa de maior 

dimensão, que proporcione espaço adequado para estas práticas. Adicionalmente, a 

inclus ão de uma mesa de apoio foi considerada pertinente, oferecendo superfícies 

adicionais para organização de materiais ou realização de atividades simultâneas.  

O mobiliário complementar, mais especificamente os puffs e cadeirões, revela -se 

funcional e pertinente. Estes elementos permitem flexibilidade na disposição do espaço e 

oferecem assentos confortáveis para momentos de leitura, interação social ou momentos 

de mais privacidade.  

De acordo com este feedback, foi desenvolvida uma proposta final que tivesse em conta 

todas as observações apontadas pela Associação Protetora da Criança, de forma a ir ao 

encontro do que pretendem.  

• Proposta Final  

Para esta proposta, no móvel da televisão e arrumação procedeu -se à colocação de fita 

LED nas prateleiras e no painel curvado para garantir mais destaque a esta peça e a todos 

os nichos. Este tipo de iluminação faz a conjugação entre os tons de carvalho da s 
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prateleiras e portas dos nichos superiores, criando um espaço harmonioso e agradável. Foi 

ainda colocado um tecido mais colorido no estofo do banco, para criar algum destaque 

visual neste canto.  Nos Anexos encontram -se os desenhos técnicos desta solução.  

 

Figura 40  – Proposta final do móvel da sala de estar 

Na parte inferior do móvel, o friso de todas as portas e gavetas, previamente apresentado 

na primeira proposta, foi ajustado para o mesmo tom de madeira das prateleiras, com o 

objetivo de estabelecer uma harmonização entre todos os elementos desta peça.  

Fonte: Autora. 
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Figura 41 – Sala de estar 

Nas prateleiras do lado esquerdo do móvel na figura 50, propuseram -se estações de 

carregamento rápido como forma de adaptar o móvel às tecnologias existentes, 

acrescentando mais uma função a esta peça.  

Na zona e assentos, o sofá inicial foi trocado por um modelo de sofá modular e aumentou -

se o número de módulos para fornecer mais lugares sentados e espaços individualizados 

com a presença do puff e cadeirão, proporcionando a modularidade de toda a sala, d e 

acordo com as necessidades do momento.  

A combinação dos tons quentes de todos os têxteis, do tom das paredes e do pavimento 

num tom claro transmitem uma sensação acolhedora e de sentimento de casa. Com estes 

tons, o espaço ficou com mais amplitude e iluminação, indo ao encontro do que foi 

requisitado inicialmente. Para fazer a ligação entre todas as peças, utilizou -se um tapete 

que preenchesse toda a área de descanso, potencializando ainda mais o conforto desta 

divisão.  

Procedeu -se à troca das mesas de centro por outros modelos, que possuem uma forma 

mais orgânica e um tamanho superior, garantido mais espaço útil para a realização de 

diversas atividades e convívio. Foi crucial evitar mesas de centro com cantos retos, pois  

iriam ser perigosas com as crianças e jovens pois poderiam colidir e causar acidentes.  

Fonte: Autora. 
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Figura 42 – Sala de Estar  

Adicionou -se papel de parede na parede à direita na figura 49, trazendo uma textura nova 

ao ambiente, mas que não sobrepusesse os outros elementos existentes, recorrendo -se a 

um padrão simples e que remete para os arcos do móvel, criando coerência visual em toda 

a divisão.  

Para criar mais conforto, adicionaram -se estores de correr em tecido, para criar uma 

sensação mais acolhedora e funcional no dia a dia.  

 

Figura 43 – Mesa de Apoio – Sala de Estar  

A nível de iluminação, visto que é um espaço de descanso, achou -se pertinente a 

colocação de vários pontos de iluminação indireta para complementar os focos, 

possibilitando várias opções, dependendo do objetivo do espaço no momento.  

A mesa que se propôs inicialmente foi aprovada, mudando apenas de posição nesta 

proposta, criando um canto de jogos ou de apoio, dependendo de quem estaria a 

frequentar o espaço.  

Deste modo, a sala de estar ficou mais harmoniosa e com carácter, indo ao encontro dos 

requisitos e feedback dado pela APC.  

Fonte: Autora. 

Fonte: Autora. 
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Foram realizadas algumas vistas de topo de diferentes opções relativamente à 

modularidade do sofá, para que os membros da Associação pudessem visualizar como é 

que poderiam alterar os módulos de acordo com as dinâmicas que pretendessem realizar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 44-  Vista de topo 1 -  Sala de estar  

Figura 45- Vista de topo 2 - Sala de estar  

Fonte: Autora. 

Fonte: Autora. 
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Figura 46 – Vista de topo 3 - Sala de estar  

• Feedback Final  

Esta proposta foi apresentada à equipa técnica  e às crianças e jovens para um último 

feedback . 

Nesta sessão, a sala foi aprovada por todos os membros. Tanto a disposição do móvel 

da televisão, como o sofá modular e mesa de centro/apoio foram considerados 

adequados ao estilo de vida dos jovens e cuidadores da APC.  

O móvel foi considerado aprovado pois a sua distribuição e zonas distintas – lazer, 

arrumação e zona de leitura/descanso enquadram -se no que as crianças e jovens 

gostam de fazer durante o tempo que frequentam esta sala e mostraram entusiasmo 

com esta propo sta. 

O sofá e mesas de apoio também tiveram aprovação pois disseram que se movem 

facilmente para dispor de mais espaço, dependendo das dinâmicas que façam no 

momento.  

• Materiais  e Mobiliário  

Na sala de estar, visto que o objetivo principal foi proporcionar uma zona de descanso e 

conforto, optou -se por substituir o pavimento cerâmico por um pavimento laminado. A 

referência utilizada foi o Carvalho Studioline Natural – 1601102 da coleção Trendti me 6 

Fonte: Autora. 
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Parador, da empresa J. Pinto Leitão., sendo um material de alta resistência e durabilidade, 

com uma cor clara que provoca a sensação de abertura e amplitude do espaço. Para 

complementar este tom, utilizou -se nas paredes o Ral 9010, conjugando de forma idea l 

com o pavimento.   

Figura 47 – Carvalho Studioline Natural – 1601102, J. Pinto Leitão 

Figura 48 – Ral 9010  

Estes dois materiais serão utilizados nas restantes divisões da Associação Protetora da 

Criança.  

No móvel desenhado à medida, o material utilizado foi MDF de 18mm de espessura lacado 

no Ral 9013. Para o tecido do banco estofado, propôs -se o tecido Almedina 1 da Damaceno 

& Antunes.  

Para os assentos, recorreu -se a um modelo de sofá modular da marca Kave Home. Visto 

que é um produto personalizável propuseram -se 9 módulos individuais e 1 módulo de puff. 

Para o revestimento, de forma a tornar o espaço dinâmico, escolheram -se 3 tipos de 

tecidos diferentes, de maneira a poder “brincar” com configurações e cores – tecido Austin 

Verde Escuro, Saima Cru e Himalaya Terracota – três cores e texturas contrastantes que 

provocam uma sensação de conforto no espaço. Este modelo apresenta uma profundi dade 

considerável para proporcionar descanso e apresenta uma estrutura resistente e durável.  

Fonte: JP Leitão, 2025. 

Fonte: Google, 2025. 
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Figura 49 - Sofá Neom 3 lugares, Kave Home 

Com o objetivo de dar apoio ao sofá, propôs -se um conjunto de mesas de centro – modelo 

Didi e modelo Rodeo, da marca Westwing e Sklum, com uma forma orgânica e 

arredondada, respetivamente, e evitando cantos retos, possibilitam a realização de 

diversas ativ idades no centro da sala. O modelo Didi é composto por madeira de carvalho 

e o modelo Rodeo é MDF lacado. Estas mesas fazem o elo de ligação com as outras peças 

da sala, criando harmonia e funcionalidade. A dimensão da mesa de centro é de 160x85cm 

e o diâm etro da mesa de centro é de 45cm por 50cm de altura.  

  

Figura 50 -  Mesa de centro DIDI, Westwing  

Figura 51– Mesa de apoio Rodeo, Sklum  

Fonte: Kave Home, 2025 

Fonte: Sklum, 2025 

Fonte: Westwing, 2025 
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Para proporcionar assentos extra, utilizou -se o modelo de cadeirão Ulit, que é uma peça 

confortável e que não preenche o espaço em demasia e o modelo de puff Vicka no tecido 

Austin Verde Escuro, ambos da marca Kave Home. Estes elementos vão completar o 

espaço dando possibilidade de ter espaços individuais mais reservados e de simples 

transporte e movimentação.  

Figura 52 - Dimensões da Poltrona Ulit, Kave Home  

Figura 53 – Puff Vicka, Kave Home  

Adicionalmente, como foi requisitado no começo do projeto e após o feedback, manteve -

se a mesa e cadeiras de forma a criar uma zona de estar mais formal. Os modelos 

propostos são a mesa Jeanette e cadeira Helda com o tecido chenille verde (também da 

marca Kave Home), criando uma zona leve e confortável para quem pretenda usufruir 

desse espaço. Optou -se por este modelo de mesa pois apresenta as dimensões adequadas 

para o espaço (tampo com 90cm de diâmetro) e as cadeiras por serem confortáveis e de 

fácil manu tenção. 

 

 

Fonte: Kave Home, 2025 
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Figura 54 -  Mesa Jeanette, Kave Home  

Figura 55 – Cadeira Helda, Kave Home  

De forma a complementar todo o espaço, foi proposto um tapete de fibras naturais, mais 

especificamente da marca Santos Monteiro, coleção Creek cor 114, que ocupasse toda a 

zona de assentos, ampliando o conforto. Este modelo é de manutenção simples e ideal 

para trazer personalidade e conforto.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 56 - Tapete Creek cor 116, Santos Monteiro  

 

 

 

Fonte: Kave Home, 2025 

Fonte: Santos Monteiro, 2025 
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• Elementos decorativos  

O papel de parede proposto foi a referência BZ3315 pertencente ao catálogo Belize da 

empresa Go Home. Este papel cria uma parede de destaque na sala de estar e remete para 

o arco criado no painel curvo do móvel desenhado, criando concordância entre todo o 

espaço. 

Figura 57 – Papel de parede BZ3315, Go Home  

Na figura 65, pode-se visualizar  um quadro decorativo  proposto (modelo Plixo) da marca 

Sklum, que apresenta as cores já presentes no espaço, preenchendo a parede que se 

encontra junto à mesa das auxiliares.  

Fonte: Go Home, 2025 

Fonte: Sklum, 2025 
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Figura 58 – Quadro decorativo Plixos 80x100cm, Sklum  

Definiu -se a utilização de estores de tecido estilo japonês, para dar conforto e 

simultaneamente ser funcional, evitando assim que as cortinas caíssem para a zona dos 

assentos, ficando apenas na zona da janela.  

• Iluminação  

Para a iluminação da sala de estar optou -se igualmente pela utilização de focos LED 

embutidos no teto de 3W, com temperatura de cor branco quente de 3000K.  

Nas prateleiras do móvel desenhado, apresenta -se uma fita LED de 2700K, aquecendo 

mais o espaço e criando outro tipo de iluminação, bem como, a aplicação de apliques de 

parede para complementar as paredes da sala de estar.  

Os apliques propostos foram o modelo Canar, cujo material é juta na cor natural, conforme 

a figura 66. 

 

 

Figura 59 - Aplique de parede Canar, Kave Home  

4.8. Sala de estudo  

• Planeamento do espaço e visualização 3D  
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Nesta divisão, a primeira proposta consistiu em aumentar o número de secretárias para 

quatro unidades e manter a secretária da professora, de forma a possibilitar mais 

individualidade quer seja no estudo como em atividades lúdicas. Este layout tem como 

objetivo garantir zonas de arrumação destinadas ao armazenamento de materiais de 

estudo e artes. Adicionalmente, a parte inferior da parede foi pintada num tom verde, 

retirando os azulejos existentes, em consonância com o moodboard  definido desde o 

início do projeto, para transmitir algum contraste de cor e todas as portas e rodapés foram 

pintados de branco, de forma a iluminar mais o espaço.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 60  – Primeira proposta da sala de estudo 

 

 

De forma a proporcionar a arrumação requisitada, utilizaram -se módulos da linha 

KALLAX da empresa IKEA, pois facilita a arrumação nos nichos e dispõe de inúmeras 

soluções para os módulos como cestos, gavetas, portas, entre outros. Desta forma, de 

acordo co m as necessidades da APC, podem ser escolhidas as peças que mais se adequam 

ao que pretendem. Adicionalmente, manteve -se o quadro branco para dar apoio às aulas 

e explicações lecionadas nesta divisão.  

Fonte: Autora. 
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Figura 61 – Primeira proposta da sala de estudo  

 

Esta proposta teve como objetivo garantir uma organização espacial que privilegie a 

fluidez da circulação e a criação de percursos desobstruídos dentro da sala, para que 

vários jovens consigam frequentar o espaço em simultâneo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 62 – Primeira proposta da sala de estudo – Vista de Cima  

 

 

Fonte: Autora 

Fonte: Autora 
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• Feedback  

O feedback recebido relativamente à sala de estudo teve como tópicos principais a faixa 

pintada a verde nas paredes, a disposição das secretárias e o tipo de arrumação.  

Começando pela pintura, a diretora da casa passou a informação de que não seria possível 

proceder à remoção dos azulejos presentes nas paredes devido a fatores internos da APC, 

baseados em quererem manter a história do espaço e os azulejos fazem parte dela . Desta 

forma, seria para alterar o projeto, de forma que os azulejos estivessem presentes.  

Nas secretárias, a APC achou que o espaço se encontrava com um aspeto de sala de aulas, 

ou seja, que poderia ser alterado de forma a representar as multifunções do espaço e não 

apenas refletir uma sala de aula.  

No que diz respeito à arrumação, os módulos foram considerados pertinentes, pois 

também já são peças utilizadas nesta divisão, mas que faria sentido adicionar outro tipo 

de arrumação mais “fechada”.  

As cadeiras giratórias e modelo de secretária foram aprovadas pelos membros da 

Associação.  

• Proposta Final  

Para esta proposta, foram consideradas as alterações discutidas no tópico anterior, de 

forma a ir ao encontro do que a Associação Protetora da Criança pretende.  

Figura 63 - Versão Final da Sala de Estudo  

Fonte: Autora 
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Como é possível observar na figura 70, a faixa verde nas paredes foi substituída pelos 

azulejos originais, de maneira a preservar a história da casa.  

De forma a atenuar a imagem deste espaço como  exclusivamente uma sala de aulas, 

desenvolveu -se um banco de canto para servir de apoio à secretária. Esta zona tem como 

objetivo criar um canto de jogos, com uma imagem divertida e descontraída, contrastando 

com a rigidez que uma sala de aula tem habitua lmente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta peça foi desenvolvida par a proporcionar conforto e arrumação de gavetas por baixo 

do assento e com um canto arredondado na zona da porta de entrada, evitando linhas 

mais retas e com um ar mais pesado.  

Figura 64-  Proposta final da sala de estudo  

Fonte: Autora 
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Relativamente aos métodos de arrumação, manteve -se um módulo de arrumação como 

foi proposto inicialmente, mas acrescentou -se outra forma de arrumação, dois móveis 

com módulos de gavetas que permitem arrumar materiais e peças de forma mais discreta.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para além disso, propôs -se a colocação de um quadro de cortiça para que pudesse servir 

para anotações ou trabalhos manuais realizados pelas crianças.  

Figura 65-  Banco da sala de estudo  

Figura 66- Proposta final da sala de estudo  

Fonte: Autora 

Fonte: Autora 
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• Feedback Final  

Na última sessão de validação da proposta da sala de estudo, foram apresentadas as 

diferentes soluções face à versão anterior que visam tornar este espaço mais funcional e 

atrativo para os jovens. Uma das principais alterações foi a criação de um canto de jogos, 

equipado com um banco de canto estofado, que combina conforto com uma dimensão 

lúdica, proporcionando um ambiente acolhedor e descontraído. Esta proposta contribui 

para que os jovens encontrem no espaço não apenas uma área de estudo, mas também 

um l ocal de convívio e diversão entre todos.  

A introdução de cadeiras giratórias revelou -se igualmente bem recebida pelas crianças, 

uma vez que acrescenta dinamismo e diferenciação em relação ao mobiliário 

convencional, tendo sido valorizada como uma escolha divertida e mais apelativa.  

• Materiais e Mobiliário  

Os materiais definidos para a pintura das paredes e pavimento, como referido 

anteriormente, serão os mesmos para todas as divisões, ou seja, o Ral 9010 para as paredes 

e teto e para o pavimento, a referência Carvalho Studioline Natural – 1601102 da coleção 

Trendtime 6 Parador, da empresa J. Pinto Leitão.  

As secretárias foram desenhadas à medida cujo materi al seria termolaminado cor 

carvalho natural para os tampos e a estrutura em aço lacado ao Ral 9013 . O banco 

desenvolvido à medida seria em MDF de 22mm de espessura e lacado no ral 9013. O tecido 

escolhido para o estofo foi o Corredoura 22 da Damaceno e Antunes.  

As cadeiras propostas são o modelo de cadeira giratória Marvin, nas cores chenille verde 

e castanho da Kave Home, pois preza o conforto e ergonomia e o facto de ser giratória 

permite a sua movimentação sem ocupar algum espaço de circulação.  
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Figura 67 – Cadeira giratória modelo Marvin, marca Kave Home     

 Figura 68 – Cómoda modelo Abilen, marca Kave Home.  

 

Os móveis de arrumação propostos são o modelo Abilen também da Kave Home, 

considerado como cómoda, mas que serve o propósito necessário neste espaço e o modelo 

de estante Kallax com doze nichos, de dimensões 112x147cm.  

Foi incluído no projeto, a colocação de cortinas na janela, de forma a integrar e unificar o 

espaço na sua totalidade.  

 

4.9. Sala de Jantar  

• Planeamento do Espaço e Visualização 3D  

A sala de estar é um dos espaços mais frequentados na Associação Protetora da Criança e 

como se encontra atualmente, transmite a sensação de Associação de acolhimento pela 

falta de carácter e atenção ao espaço, por este motivo, o objetivo principal passa por 

representar a sensação de “casa”  

A primeira proposta consistiu em alterar a disposição atual das mesas para criar um 

ambiente mais familiar, ou seja, desenvolver uma configuração que permitisse que todos 

Fonte: Kave Home 
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os membros da APC (29 membros) pudessem frequentar em simultâneo esta divisão 

durante as refeições.  

Visto isto, procedeu -se à pintura das paredes no mesmo estilo da sala de estudo, ou seja, a 

faixa verde pintada na parte inferior das paredes, para criar coerência visual e trazer 

personalidade, e, por meio de cores e decoração, tornar a sala de jantar num  ambiente 

acolhedor.  

Foram propostos dois bancos estofados em laterais opostas da sala, num tom alaranjado, 

com o intuito de tornar o espaço mais confortável e acomodar várias crianças/jovens.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 69- Primeira proposta da sala de estar 

As peças de dimensões superiores propostas foram as duas mesas de jantar, para poderem 

acomodar o número necessário de membros. Nesta configuração, com as mesas separadas 

e tendo cadeiras e os bancos para assentos, possibilitam a presença de 24 membros. No  

entanto, se as mesas se juntarem, formando uma mesa única de maior dimensão, 

possibilitam a presença de todos os membros da Associação.  

Para dar apoio às refeições foram requisitados móveis de apoio tal como já existem na 

instituição  de momento, estas peças foram escolhidas de forma a ir ao encontro do tom de 

carvalho das mesas e cadeiras.  

 

Fonte: Autora 
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Figura 70 – Primeira proposta sala de jantar – Vista de Cima  

Para criar um elemento de destaque nesta divisão, criou -se um jogo de luzes e cores 

inspirado no projeto da obra de um café grego – Fika cafe  – pelo estúdio de arquitetura e 

design de interiores Fluo , caracterizado por transformar espaços combinando estética 

com funcionalidade. Esta peça combina tons coloridos e formas geométricas de forma 

sobreposta, criando profundidade e personalidade no espaço.  

No projeto, achou -se pertinente a colocação de quadros decorativos com desenhos ou 

ilustrações dos gostos das crianças.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 71-  Primeira proposta da sala de jantar  

Fonte: Autora 
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• Feedback  

Visto que a sala de jantar exige uma forte componente de organização e logística nas horas 

de refeição, foi fundamental integrar no processo de co -design o feedback das cuidadoras 

e da diretora da casa. As suas observações, centradas na funcionalidade e na  adequação 

às rotinas diárias basearam -se em três pontos.  

O primeiro ponto consistiu, tal como na sala de estudo, a exigência da parte da direção 

interna da APC em manter os azulejos originais, impossibilitando a pintura verde nas 

paredes. 

Seguidamente, apontaram para a falta de praticidade dos bancos corridos, porque 

impossibilita a entrada ou saída de alguma criança que esteja no meio do banco, criando 

uma situação desfavorável para os jovens que se encontram sentados ao seu redor pois 

têm de perturbar o seu conforto para que a criança possa sair do espaço. Assim, a 

utilização de apenas cadeiras torna -se mais prática e funcional.  

Prezam mobiliário que se possa movimentar com facilidade, sendo interessante 

implementar mesas com um sistema de rodas no pé central  de forma a permitir que a 

peça possa ser fixada num ponto específico ou, em alternativa, deslocada, como por 

exemplo para a união das duas mesas.  

Por último, durante a sessão de feedback, surgiu a ideia de ao invés de utilizar quadros 

decorativos com desenhos ou ilustrações, se procedesse a uma atividade que envolvesse 

todos os jovens e crianças e de desenvolvessem telas decorativas abstratas.  

Uma das principais vantagens desta atividade é o carácter participativo e inclusivo, que 

envolve todos os jovens e crianças no processo criativo, promovendo o sentido de pertença 

e identidade do grupo, como uma família. Ao invés dos jovens apenas habitarem  um 

espaço decorado por terceiros, tornam -se agentes ativos na sua transformação, 

atribuindo -lhe um significado mais pessoal, autêntico e sobretudo, familiar.  

• Proposta Final  

De acordo com as observações partilhadas no tópico anterior, procedeu -se ao ajuste da 

proposta de modo a responder de modo mais adequado ao pretendido.  



98  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme é possível observar na figura 79, os azulejos originais foram repostos e 

salientou -se o tom azul neste ambiente, numa harmonia com os tons previamente 

definidos, sem os descartar, mas antes enriquecendo a paleta cromática. A introdução 

desta cor surge como resposta à presença dos azulejo s, estabelecendo um diálogo visual 

entre os elementos existentes e os novos, criando uma continuidade estética.  

Nesta proposta, os bancos estofados foram substituídos por cadeiras, conformo 

requisitado no tópico do feedback. Procedeu -se também ao aumento do tamanho das 

mesas de jantar de 2.70m para 2. 90 m de comprimento, para proporcionar mais conforto 

para cada criança ou jovem, quando estiverem a usufruir do espaço.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 72 -  Proposta final da sala de jantar 

Figura 73-  Vista de cima da sala de jantar 

Fonte: Autora 

Fonte: Autora 
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Com a seguinte disposição, obt iveram-se 28 lugares sentados, e na situação atípica de 

todos os 29 membros partilharem a hora de refeição em conjunto, podem optar pela 

junção das duas mesas, obtendo mais dois lugares . Esta junção é possível pela utilização 

de rodas com travão incorporadas na mesa, de forma facilitar a movimentação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por último, projetou -se as telas abstratas pintadas pelas crianças ao invés dos quadros 

ilustrativos, o que torna o espaço mais pessoal e acolhedor.  Esta alteração fortalece o 

espírito de comunidade e colaboração, uma vez que cada peça passa a refletir a 

contribuição de todos para tornarem o seu espaço melhor.  

• Feedback Final  

A proposta final foi apresentada à APC a diretora Rita Brito validou e aprovou o layout 

desenvolvido, destacando a forma como se adequava às necessidades quotidianas da 

instituição. A escolha das cadeiras foi ponderada, propondo um modelo  ergonómico e de 

fácil manutenção, assegurando simultaneamente conforto e praticidade no dia -a-dia. As 

mesas, desenvolvidas para serem móveis e adaptáveis, revelam -se uma solução versátil, 

permitindo a reorganização rápida do espaço consoante as diferentes  dinâmicas do grupo, 

desde as refeições regulares até momentos de atividades coletivas ou celebrações que 

possam existir.  

Figura 74-  Sala de jantar com telas abstratas 

Fonte: Autora 
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Acresce ainda que a disposição proposta favorece a interação social, uma vez que a 

organização dos lugares foi pensada de forma a possibilitar que os jovens se sentem frente 

a frente, estimulando a comunicação e o convívio durante as refeições. Est a 

particularidade  promove uma maior proximidade entre  as crianças e jovens, 

especialmente por terem todos idades distintas , e também reforça laços interpessoais e 

incentiva práticas de partilha e diálogo, que aspetos fundamentais para o desenvolvimento 

das suas co mpetências interpessoais .  

 

• Materiais e Mobiliário  

Na sala de jantar, o espaço tem bastante amplitude pelo seu pé direito de 2.94m. Assim, 

torna-se crucial ter aproveitamento do espaço nas paredes. Para isto, a utilização de tons 

claros na pintura (Ral 9010) vai acentuar esta altura e tornar o espaço agrad ável à sua 

utilização.  

Na peça decorativa iluminada, propõe -se a utilização das seguintes referências de cor da 

CIN, para a pintura de todas as peças: #0138 Azul Évora, #E860 Tawny, #2614 Verde Bernini 

e #9434 Neblina. O diâmetro das lâmpadas para iluminação da peça é de 15cm e a cor 

proposta é 3000k.  

O tipo de pavimento a utilizar será a referência também já referida anteriormente.  

De forma a dar apoio à zona de refeições, propôs -se o modelo de aparador Lenon da Kave 

Home pois permite a arrumação necessária para o dia -a-dia e têm as dimensões ideais 

para este ambiente.  

Figura 75- Aparador Lenon, Kave Home  Figura 76- Cadeira Gena, Kave Home  

Fonte: Kave Home, 2025. 
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Para proporcionar conforto e funcionalidade, a cadeira Gena também da marca Kave 

Home adequa -se ao pretendido, pois apresenta o estofo no assento e um design simples e 

prático para a rotina diária.  

Este ambiente é maioritariamente ocupado pelas duas mesas, e, tendo este espaço 

especificações relativamente ao número de utilizadores diários, será pertinente produzir 

à medida a seguinte mesa  (figura 84) em MDF folheado totalmente a folha de carvalho 

natural. 

 

Figura 77- Desenho técnico da mesa da sala de jantar  

4.10. Quartos  

Nesta proposta para os quartos, sendo o beliche a peça central desta divisão e visto que 

este tema será explorado em maior detalhe no capítulo seguinte, posteriormente será 

desenvolvido um quarto representativo dos seis existentes, de modo a exemplificar d e 

forma prática como esta peça se integra no ambiente.  

O objetivo passa por demonstrar de forma clara como o beliche se insere e se articula no 

espaço, evidenciando a sua funcionalidade e como é que corresponde aos objetivos 

Fonte: Autora 
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propostos inicialmente. Considerando que todos os quartos possuem características 

semelhantes, esta abordagem permite ilustrar de forma eficaz a solução projetual, sem 

necessidade de repetir a apresentação individual de cada divisão.  

 

4.11. Beliche  

O propósito da criação e desenvolvimento do beliche consistiu em reunir, numa única 

peça, três conceitos fundamentais – privacidade, espaço pessoal e personalização – 

assumindo que esta peça é o elemento de maior relevância em todos os quartos, na 

medida e m que representa o único espaço verdadeiramente individual de cada criança ou 

jovem no contexto da Associação.  

A escolha destes conceitos baseou -se nas observações e requisitos apontados durante as 

sessões participativas e como podem estes tópicos podem refletir as necessidades das 

crianças e jovens no seu dia a dia.  

O espaço pessoal permite a posse de um espaço que é unicamente dessa criança ou jovem, 

criando o sentido de responsabilidade para manter o espaço limpo, organizado e cuidado. 

Num contexto em que a maior parte dos objetos/espaços são partilhados, poder ter um 

espaço delimitado pessoal contribui para reforçar a identidade de cada criança/jovem.  

Por outro lado, a personalização do próprio espaço com brinquedos, objetos pessoais, 

cores ou elementos decorativos que reflitam os seus gostos individuais é crucial para 

estimular a autonomia e a autoestima. Este conceito dá voz e expressão às crianças e 

jovens, fornecendo - lhes liberdade para definirem o espaço com a sua identidade e 

fortalecer a ideia de que são valorizados como indivíduos únicos.  

Adicionalmente, a privacidade é fundamental para o desenvolvimento emocional pois 

permite momentos de introspeção, descanso e autorregulação, protegendo os jovens da 

exposição constante e da sobrecarga social que advém da convivência em grupo. O facto 

de poderem ter um espaço privado individual neste contexto de Associação contribui para 

reduzir o stress, aumentar o bem -estar psicológico e fomentar relações mais saudáveis e 

equilibradas entre colegas.  

Para o desenvolvimento deste beliche foi tido em consideração o estudo de 

dimensionamento humano referido anteriormente e definiu -se que o beliche seria 
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realizado para tamanho de adulto visto que as crianças crescem e conseguem utilizar o 

beliche durante o crescimento, mas o oposto não é fazível, ou seja, se o beliche fosse 

desenvolvido estritamente para crianças, os jovens mais velhos não conseguiriam uti lizar 

o espaço. 

4.11.1. Moodboard  

De forma a ter referências do que se pretendia desenvolver, criou -se um moodboard com 

ideias e exemplos de beliches.  

Estas imagens representam exemplos de beliches existentes e esboços, tal como exemplos 

de secretárias, visto que foi uma peça requisitada e considerada importante para ter nos 

quartos.  

No entanto, visto que a área dos quartos é bastante limitada, foi pensado em incorporar a 

secretária no beliche, possibilitando uma secretária por criança.  

4.11.2. Esboços exploratórios  

Nesta fase, começou a elaborar -se uma forma e a fazer testes de estrutura, para perceber 

como é que se poderia transformar um espaço que tipicamente é apenas para zona de 

Figura 78-  Moodboard de beliches  Fonte: Autora 
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descanso, numa área multifuncional para servir de descanso, estudo ou lazer e que ao 

mesmo tempo, transmitisse uma área privada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nestes primeiros esboços, a tentativa foi aumentar o espaço à frente do beliche, para criar 

um local em que a criança pudesse estar sentada e a utilizar a secretária. No entanto, visto 

que as crianças e jovens têm diferentes tamanhos, teria de se utilizar um método para a 

secretária poder ter a altura regulada.  

 

 

 

 

 

 

Figura 79-  Esboço do beliche  

Figura 80-  Esboço de possíveis soluções de secretária  

Fonte: Autora 

Fonte: Autora 
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As conclusões a que se chegaram foi que o espaço se encontrava com um aspeto robusto 

e fechado, como se fosse um bloco. Assim, procedeu -se à modelação de uma peça em 3d, 

utilizando o software SketchUp, para que se pudesse visualizar e fazer alterações para  

explorar várias formas.  

4.11.3. Modelação 3d  

O beliche da figura 88 representa a primeira modelação, e foi a partir desta peça que se 

fizeram as devidas alterações para atingir o resultado final.  

Com a orientação dos professores de mestrado, concluiu -se que esta peça necessitava da 

estrutura na parte de cima do beliche para ter estabilidade, sendo crucial manter toda essa 

parte. De seguida, analisou -se a funcionalidade do beliche: as gavetas na cam a de baixo 

funcionam, mas na cama superior, não faz sentido apresentar gavetas pois o seu acesso 

será limitado. A solução que se propôs foram portas basculantes, possibilitando um acesso 

mais simples e direto.  

 

 

 

 

 

 

 

 

No que diz respeito às escadas, este modelo permite a função da gaveta que se apresenta 

por baixo, no entanto, pode invadir a privacidade de quem se encontre na cama de baixo, 

sendo algo a considerar no design na peça, para que seja confortável para os dois  

jovens/crianças.  

Esta proposta, apresenta uma secretária amovível que poderá servir de apoio ao estudo e 

lazer, em conjunto com um pegboard de apoio para que cada criança possa fixar 

objetos/decoração à sua escolha.  

Figura 82- Primeira proposta do beliche 2  Figura 81- Primeira proposta do beliche  

Fonte: Autora 
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Relativamente à base, foi aconselhado proceder à troca da base assente no chão para uma 

base com pés, facilitando o seu acesso no caso de ser necessário de retificar algum 

problema nesta zona e a nível de limpeza, se o beliche tiver pés, facilita este proc esso. 

A nível estético, procura -se uma imagem mais leve e com mais detalhes mais suaves, para 

que se torne uma peça diferenciada e que remeta para o conforto e funcionalidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com as observações apresentadas na primeira modelação do beliche, 

desenvolveu -se o modelo da figura 90 e 91 . As alterações consistiram em tornar a peça 

mais divertida, a partir de curvaturas e arcos, retirando um pouco da rigidez inicial. O 

painel com os arcos, seriam estofados para proporcionar conforto e aconchego.  

Nesta proposta, acrescentaram -se pés à base do beliche, o que confere uma maior 

sensação de leveza. Os cantos arredondados e o contraste dos painéis lacados com a 

estrutura em madeira, criam uma harmonia de tons, suavizando o aspeto geral, 

transmitindo seg urança e um ambiente mais lúdico à peça.  

Apesar de apresentar um aspeto mais leve, a peça apresenta -se bastante opaca, faltando 

alguma profundidade entre os materiais.  

Este processo de design continuou a ser trabalho, dando origem à terceira versão do 

beliche.  

Esta versão procurou trazer alguma transparência e profundidade à peça, principalmente 

pela alteração dos painéis lacados por rattan. Este pormenor transformou o beliche numa 

Figura 84-  Segunda proposta do beliche 2  Figura 83-  Segunda proposta do beliche  

Fonte: Autora 
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peça mais delicada e a abertura inferior do painel que dá apoio à secretária também 

contribuiu para isso. Esta abertura fez sentido a nível de funcionalidade e estética pois 

quando a criança está sentada pode esticar as pernas/pés e fica mais confortável.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apesar de se encontrar uma peça mais leve e lúdica, foram detetados algumas questões a 

nível de coerência visual e praticidade.  

No que diz respeito à coerência visual, nesta versão, existem algumas diferenças 

relativamente aos ângulos da estrutura. A peça apresenta uma estrutura reta com algumas 

curvaturas que lhe concedem essa leveza. O objetivo na evolução desta versão foi 

entender onde é que se poderia caracterizar mais curvaturas para proporcionar uma maior 

coerência visual.  

Ao nível da funcionalidade, entendeu -se que a escada não é viável, porque visto que se 

está a projetar um beliche para crianças e jovens, os degraus da escada têm de estar a uma 

altura suficiente para que seja viável à sua utilização. Nesta versão o degrau  encontra -se a 

55cm do nível do chão, que não é viável . 

Pensou-se também em como resolver a questão da privacidade na cama de baixo, devido 

ao facto de ter a escada incorporada no local em que se encontra.  

Figura 85- Terceira proposta do beliche  Figura 86-  Terceira proposta do beliche  

Fonte: Autora 
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Desenvolveu -se a quarta versão – mais coerência visual e funcionalidade – a troca do 

painel estofado pela mesma linguagem que a barreira de proteção do beliche, criou um 

visual coeso e mais agradável.  

   

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesta versão foram solucionadas diversas questões:  

-  A linguagem estética do beliche está em conformidade – os cantos das gavetas/portas 

basculantes foram arredondados, o painel que serve de costa foi colocado na mesma 

forma que a barreira de proteção. O pegboard foi diminuído de tamanho para não fechar 

o espaço em demasia.  

-  As escadas apresentam um novo design mais funcional – achou -se pertinente abrir mais 

as aberturas na escada, criando mais espaço e optou -se por criar um negativo na porta da 

gaveta inferior, de forma a servir como primeiro degrau, ficando a uma altura de  23cm do 

nível do chão.  

-  Desenvolveu -se uma divisão para que a secretária possa ser guardada enquanto não está 

a ser utilizada, criando mais espaço livre. Este espaço encontra -se nos módulos de 

gavetas/portas basculantes.  

-  A privacidade da cama de baixo deixa de se encontrar comprometida – estendeu-se a 

barreira de proteção pelo comprimento inteiro do colchão, criando uma divisória entre a 

escada e o espaço pessoal da cama de baixo.  

Figura 87-  Quarta proposta do beliche  Figura 88-  Quarta proposta do beliche  

Fonte: Autora 
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-  O painel que suporta a secretária foi alterado para lacado – visto que é uma zona sujeita 

a movimento, o rattan iria degradar -se com facilidade, fazendo mais sentido colocar estes 

painéis em MDF lacado para conferirem mais resistência.  

4.11.4. Proposta  

Durante o desenvolvimento do beliche, foi apresentada a primeira proposta à Associação 

Protetora da Criança.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta proposta foi um ponto intermédio entre a terceira e quarta versão, e o intuito de a 

apresentar, mesmo não sendo uma versão final foi recolher o máximo de feedback 

possível para que pudesse ir a encontro do dia a dia dos jovens e crianças  

4.11.5. Feedback  

A diretora da casa, Rita Brito, afirmou que gostou muito da ideia e da forma como um 

espaço de descanso pode incorporar várias funcionalidades.  

A secretária foi aprovada e o pegboard  foi considerado importante para poderem 

personalizar o seu próprio espaço.  

Relativamente aos materiais, a Diretora ficou insegura no que diz respeito ao rattan e disse 

que não seria uma boa opção porque seria pouco resistente para crianças que não estão 

Figura 89-  Proposta do beliche apresentada à APC  

Fonte: Autora 
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habituadas a cuidar do próprio espaço, ou seja, em determinados momentos mais 

complicados, as crianças/ jovens poderiam estragar o rattan com muita facilidade.  

A nível de conforto, foi sugerido a colocação de leds em alguma zona do espaço individual, 

de forma a criar um ambiente quente.  

De acordo com este feedback, foi elaborada uma nova proposta de beliche, para ir ao 

encontro das necessidades e requisitos da APC.  

 

4.11.6.  Proposta final  

Esta proposta teve com propósito centralizar todo o feedback referido e aprimorar a forma 

e linguagem do beliche, de maneira a atingir os objetivos propostos e transformar os 

espaços de descanso das crianças e jovens da Associação Protetora da Criança.  

 

Relativamente à versão anterior, procedeu -se à troca do material Rattan por um painel 

estofado com fibra de 30mm e um tecido alinhado, de forma a proporcionar conforto e 

simultaneamente, a resolver a questão de resistência e durabilidade referida no feedba ck.  

No design do beliche, a zona que serve de costa foi alterada, no sentido em que se inseriu 

um novo painel lateral, criando algum movimento e fluidez, evitando a repetição que se 

encontrava entre o painel de barreira de proteção e o painel que serve de cost a.  

Figura 90 - Proposta final do beliche  Figura 91- Proposta final do beliche  

Fonte: Autora 
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De forma a tornar o ambiente mais quente, toda a estrutura que envolve a zona das camas 

foi alterada para madeira, num tom de carvalho. Esta tonalidade possibilitou uma imagem 

confortável e quente na zona de dormir fazendo um contraste com o tecido alinhad o e 

lacado branco da escada e gavetas/portas basculantes. Adicionalmente, propôs -se um 

estore do estilo japonês, para dar mais privacidade à cabeceira da cama  e a secretária 

apresenta uma extensão de 300mm n o tampo e um relevo na parte de trás de forma a 

impossibilitar a queda de canetas ou objetos.  

No que diz respeito à escada, optou -se por retirar o negativo que servia de primeiro degrau 

na versão anterior, e substituir por um relevo na gaveta, à profundidade da escada, criando 

uma continuidade no design desta zona da escada, e além disso, possibili tando a abertura 

da gaveta. As gavetas e portas basculantes possuem o sistema de abertura tic -tac. 

Adicionou -se uma fita de LED no topo do pegboard, transmitindo iluminação para a zona 

da secretária. Achou -se pertinente a colocação de apoios de fixação em toda a parte de 

trás do beliche, para garantir estabilidade e segurança na sua fixação à parede , tal como 

uma pega lateral na escada, para facilitar a subida para o beliche.  

Este modelo possibilitou atingir os objetivos propostos, pela concretização de diferentes 

áreas numa zona que tradicionalmente sempre foi associada apenas a descanso, 

transformando -a num espaço multifuncional que integra arrumação, estudo, lazer e 

privacid ade individual, respondendo de forma eficaz às necessidades do dia a dia das 

crianças e jovens.  Nos Anexos encontram -se os desenhos técnicos desta peça.  

 

Figura 92-  Proposta final do beliche com as gavetas e portas basculantes  

Fonte: Autora 
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• Renders Finais 3D  

Figura 96- Beliche final 2  
Figura 95-  Beliche final 1  

Figura 93-  Beliche final 3  Figura 94-  Beliche final 4  

Fonte: Autora 
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Figura 98-  Beliche final – vista do andar de cima  Figura 97-  Beliche final -  vista do andar de baixo  

Figura 99- Render do exemplo do quarto com a proposta de beliche final  

Figura 100-  Render do exemplo do quarto com a proposta de beliche 2  

Fonte: Autora 
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• Materiais  

Na estrutura  do beliche, de forma a escolher o material mais adequado para a sua 

estrutura, teve-se em consideração alguns fatores – durabilidade e resistência à humidade 

– estes fatores são de extrema importância visto que esta peça necessita de ser durável 

para supo rtar o uso diário e por muitos anos, e resistente à humidade pela informação que 

a APC afirmou no começo do projeto, relativamente a problemas de humidade nas 

instalações.  

Deste modo, considerou -se a madeira de carvalho devidamente tratada de forma a resistir 

à humidade como material para a estrutura.  

O carvalho destaca -se pela sua textura irregular, pelos raios lenhosos bem visíveis e pelo 

padrão de fibras onduladas. Trata -se de uma madeira durável, pesada e resistente à 

humidade, com múltiplas aplicações, desde mobiliário e barris até construção naval , 

ferramentas e trabalhos artesanais (José Luís Madeiras, 2025).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por outro lado, para a escada, pegboard , estrutura interior da cama, gavetas e portas 

basculantes e secretária amovível considerou -se utilizar MDF de 30mm lacados à cor 

#ES01 Mineral da CIN, conferindo resistência e estabilidade.  

Figura 101- Madeira de carvalho, José Luís Madeiras  

Figura 102-  Cor #ES01 Mineral, CIN  

Fonte: José Luiís Madeiras, 2025. 

Fonte: CIN, 2025. 
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O pegboard  foi inspirado no modelo SKADIS da marca IKEA e as dimensões seriam 

90x37x5cm. Do lado oposto ao pegboard , o tipo de cortina proposto foi uma cortina do 

estilo japonês, num tecido que remeta para o linho, transmitindo leveza e transparência.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A fita led foi proposta na cor 2700K, de forma a aquecer o espaço e a causar uma 

sensação acolhedora e confortável.  

• Feedback Final  

Esta proposta final do beliche foi apresentada à APC e, após a análise, obteve -se o 

feedback definitivo. A diretora da instituição aprovou o projeto, salientando que o 

mobiliário conseguiu responder de forma eficaz às necessidades identificadas, 

conciliand o diferentes vertentes num único espaço de forma funcional e acolhedora. 

Destacou ainda que a utilização de tecido estofado representa uma solução mais 

adequada, não apenas pela harmonia estética que confere ao beliche, como também pelo 

aumento da resistên cia e durabilidade que assegura a sua utilização contínua durante 

mais tempo.  

Adicionalmente, as crianças manifestaram entusiasmo perante alguns elementos 

incorporados no beliche, em especial a fita LED, que lhes proporcionou um ambiente mais 

acolhedor e divertido, assim como a possibilidade de cada uma dispor da sua própria 

secretária e de um pegboard  individual, onde podem personalizar o espaço com objetos e 

decorações cada um aos seus gostos individuais.  

Figura 103-  Pegboard, IKEA  

Figura 104-  Cortina estilo japonesa  

Fonte: IKEA, 2025 

Fonte: Leroy Merlin, 2025 
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4.12. Quartos  

• Planeamento do espaço e visualização 3D  

De acordo com a informação referida no subcapítulo 4.12, visto que os seis quartos 

apresentam características semelhantes, apenas diferem nas dimensões, foi proposto o 

quarto 5 (conforme a distribuição dos quartos na figura 16) como exemplo de quarto em 

que o beliche integra.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesta proposta (figura 112) é possível observar a sua dimensão real e como a sua presença 

reflete um ambiente completamente distinto de como os quartos se encontram na 

atualidade. Observa -se um ambiente tranquilo e calmo, que remete para um ambiente 

suave e organizado, em que possibi lita a individualidade de cada jovem ou criança no seu 

próprio espaço pessoal.  

Figura 105- Proposta final do quarto  

Fonte: Autora 
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O quarto desenvolveu -se tendo por base uma paleta de tons neutros, criando um ambiente 

discreto e flexível que permite às crianças e jovens personalizarem e decorarem o seu 

espaço pessoal de acordo com as suas preferências. Para equilibrar esta neutralidad e, 

foram introduzidos elementos em madeira, que acrescentam contraste e calor visual, 

dialogando de forma harmoniosa com os tons bege presentes nas cortinas, no candeeiro 

e na tapeçaria de parede.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 106-  Proposta final do quarto  

Figura 107-  Proposta final do quarto  

Fonte: Autora 

Fonte: Autora 
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• Materiais e Mobiliário  

Conforme referido nos tópicos anteriores, assim como nas divisões intervencionadas, os 

quartos foram propostos com a utilização do mesmo tipo de pavimento (laminado) e com 

as paredes e teto pintados no Ral 9010.  

Visto que a peça central de todos os quartos é o beliche desenvolvido, as restantes peças 

escolhidas serviram como complemento à funcionalidade e estética destas divisões. A 

utilização de puffs teve o propósito de adicionar mais um elemento de aconchego e 

conforto, conforme requisitado inicialmente pela diretora da casa, utilizou -se o mesmo 

modelo que se propôs na sala de estar – Puff Vicka, da Kave Home.  

Para complementar e ligar todas as peças. Foi proposto um tapete com uma forma 

orgânica que remete para a leveza e fluidez deste espaço. O modelo escolhido foi o Kasa 

cor 40 da Santos Monteiro, sendo um tapete de fibras naturais, promovendo resistência e 

conforto ao espaço.  

A nível de arrumação, propôs -se um armário da linha PAX da IKEA, de maneira a 

possibilitar vários métodos de arrumação dentro dos armários, e a dar apoio à arrumação 

do beliche. Acrescentou -se também uma cómoda de madeira – modelo Treveris da Sklum 

-  para servir o mesmo propósito de arrumação.  

Figura 108-  Proposta final do quarto -  vista de cima  

Fonte: Autora 
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Para existir outro tipo de arrumação, propôs -se uma estante BILLY da IKEA, para os jovens 

poderem colocar livros ou exporem peças do seu agrado.  

 

• Elementos Decorativos  

No que diz respeito a elementos decorativos, incorporou -se no projeto um candeeiro com 

o abajur de linho que permite a passagem da luz e dá um toque natural ao espaço (abajur 

Mariela 60x40cm, Kave Home), uma tapeçaria de parede que vai ao encontro do mesmo  

estilo – tapeçaria de parede Fley da marca Kave Home e cortinas nas duas janelas também 

de um material alinhado que remete para o conforto do espaço.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 110- Armário PAX, IKEA  
Figura 109-  Cómoda Treveris, Sklum  

Figura 111- Candeeiro Mariela, Kave Home  Figura 112- Tapeçaria Fley, Kave Home  

Fonte: IKEA, 2025. Fonte: Sklum, 2025. 

Fonte: Kave Home, 2025. 
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Desta forma, a proposta do quarto alcança um equilíbrio entre funcionalidade, conforto e 

personalização, oferecendo aos jovens e crianças um espaço que potencializa o seu bem -

estar, identidade e a sensação de pertença a um verdadeiro lar . 
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5. Considerações Finais   

O presente projeto permitiu responder de forma eficaz à problemática inicialmente 

colocada: a melhoria das condições de bem -estar de crianças e jovens acolhidos pela 

Associação Protetora da Criança, em Vila Nova de Gaia. A partir de uma análise 

pormenoriza da das instalações e da identificação das carências nos espaços comuns e 

privados, foi possível propor soluções que conciliaram funcionalidade, conforto e 

acolhimento, garantindo um ambiente mais harmonioso e adequado às necessidades do 

público -alvo.  

No que diz respeito ao design, os objetivos de forma e função foram atingidos através de 

soluções adaptáveis e multifuncionais. Os quartos beneficiam agora de mobiliário 

compacto e ergonómico, que permite maximizar o espaço disponível e promover a 

privacid ade, espaço pessoal e personalização a cada um dos jovens e crianças. As áreas 

comuns foram repensadas e desenvolvidas para incentivar a convivência, a concentração 

no estudo e o bem -estar emocional, resultando em ambientes mais acolhedores e 

estimulantes.  

No âmbito do grupo -alvo – jovens dos 5 aos 22 anos residentes na APC, o feedback obtido 

durante todo o processo de design junto das crianças, jovens e cuidadores confirmou que 

as alterações transmitem uma maior sensação de pertencimento, segurança e confor to.  

A incorporação de elementos ajustáveis e multifuncionais demonstrou ser fundamental 

para possibilitar a adaptação do espaço às diferentes dinâmicas diárias e ao número 

variável de utilizadores, o que é particularmente relevante em ambientes institucionais.  

Além disso, a integração de tecnologias, como sistemas de carregamento rápido para 

dispositivos móveis, iluminação inteligente e materiais resistentes, trouxe inovação e 

maior autonomia ao espaço, alinhando -se às tendências contemporâneas e de 

sustentabil idade no design de interiores voltadas para o conforto e a durabilidade.  

A escolha criteriosa de materiais e acabamentos permitiu criar ambientes mais saudáveis 

e seguros, alinhados com princípios de bem -estar e conforto físico e emocional.  

Sucintamente, o projeto não só responde às limitações identificadas nas instalações, como 

também estabelece uma base sólida para futuras intervenções, consolidando espaços que 
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promovem o bem -estar, a funcionalidade e a valorização pessoal de todos os jovens 

acolhidos pela Associação.  

5.1. Conclusão  

Este projeto reafirmou a importância do design participativo como uma metodologia 

eficaz para a criação de soluções de mobiliário em contextos institucionais, 

especificamente no acolhimento de jovens. A participação d os utilizadores  finais – os 

próprios jovens – permitiu desenvolver um  beliche que vai além da funcionalidade básica, 

incorporando flexibilidade, conforto e uma linguagem estética  que favorecem a 

apropriação e o sentimento de pertença. A participação ativa dos jovens contribuiu para a 

identifica ção de necessidades específicas em cada ambiente e para a construção de um a 

peça de  mobiliário que responde diretamente às suas realidades e expectativas.  

Outro aspeto significativo foi o uso estratégico da cor, da iluminação artificial e da 

maximização da luz natural, que criaram uma atmosfera acolhedora e relaxante, 

elementos essenciais para a saúde emocional e o bem -estar dos jovens acolhidos. A 

sensibilidade ao ambi ente físico demonstrou -se um fator decisivo para o sucesso do 

mobiliário e do espaço, reforçando a necessidade de um design holístico que considere 

não apenas a função, mas também o impacto psicológico e social dos ambientes.  

Enquanto autora deste projeto, considero que a sua realização representou uma 

experiência profundamente enriquecedora, não apenas pela oportunidade de conhecer 

de perto a realidade da Associação Protetora da Criança, como também pelo impacto que 

o design s ocial pode proporcionar na melhoria da qualidade de vida em contextos 

institucionais.   

Este processo permitiu -me evoluir significativamente enquanto designer, uma vez que me 

possibilitou compreender de forma mais clara a importância da funcionalidade e da 

experiência do utilizador no desenvolvimento de ambientes e produtos. A dinâmica de 

desenvolver propostas, apresentá - las e receber feedback por parte da Associação revelou -

se essencial para alinhar os objetivos com as necessidades reais, refinando o projeto de 

forma contínua. Deste modo, este percurso consolidou não só a minha prática projet ual, 

mas também a consciência do valor transformador do design quando aplicado em 

contextos sociais.  
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Apesar dos resultados promissores, este trabalho apresenta algumas limitações. A amostra 

de jovens participantes foi limitada em termos de número e diversidade, o que pode ter 

restringido a abrangência das perspetivas  consideradas no processo de desenvolvimento 

do projeto . O contexto institucional específico onde o projeto foi desenvolvido pode 

apresentar características particulares que não se aplicam integralmente a outras 

instituições ou realidades culturais diferentes.  

Outra limitação refere -se ao período de duração do projeto, que não permitiu uma 

avaliação de longo prazo sobre o impacto do mobiliário na rotina e no bem -estar dos 

jovens. Estudos futuros poderiam considerar um acompanhamento longitudinal para 

analisar a durabilidade, a adaptação contínua do mobiliário  e as mudanças na perceção  

dos usuários ao longo do tempo.  

Com base nos resultados e nas limitações identificadas, recomendam -se as seguintes 

diretrizes para futuros projetos e pesquisas:  

1. Ampliação da participação dos utilizadores : É fundamental ampliar o número e a 

diversidade dos jovens envolvidos para contemplar diferentes necessidades, 

culturas e experiências, enriquecendo o processo de design participativo  e 

garantindo maior representatividade.  

2. Integração interdisciplinar: Recomenda -se o envolvimento de profissionais de 

áreas diversas, como psicologia, sociologia e tecnologia, para abordar as múltiplas 

dimensões do ambiente de acolhimento, promovendo soluções mais completas e 

integradas.  

3. Avaliação longitudinal: Projetos futuros devem incluir estudos de impacto a médio 

e longo prazo, avaliando não apenas a funcionalidade e estética do mobiliário, mas 

também seu efeito no comportamento, autonomia e bem -estar dos jovens.  

4. Sustentabilidade: A incorporação de materiais sustentáveis e processos de 

fabricação eco  eficientes deve ser uma prioridade para alinhar o design 

institucional às práticas ambientais responsáveis.  

5. Exploração tecnológica contínua: A adoção de novas tecnologias deve ser feita de 

forma criteriosa, garantindo acessibilidade e facilidade de uso, além de promover a 

inclusão digital dos jovens.  
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Concluindo , este trabalho demonstrou que o design participativo, aliado a uma abordagem 

integradora de tecnologia, ergonomia e estética, é capaz de transformar ambientes 

institucionais, tornando -os espaços mais humanos e acolhedores. Espera -se que os 

resultados e re comendações aqui apresentados contribuam para o avanço da prática 

profissional e da pesquisa acad émica na área de design de interiores e produto para 

contextos sociais, promovendo ambientes que realmente atendam às necessidades e 

potencializem o desenvolvimento dos jovens que vivem em contexto de  acolhimento.  
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7. Anexos  

 

1. Entrevista (12/06/2025) Rita Brito –  Diretora da APC  

Entrevistadora: Matilde Alves  

Entrevistada: Rita Brito, Diretora da APC  

 

Matilde: Diretora Rita, para começar, gostaria de lhe perguntar: que tipo de atividades são 

mais comuns nos espaços que a associação dispõe atualmente?  

Diretora Rita:  Cada espaço tem uma função bastante marcada, mas nem sempre responde 

da melhor forma às necessidades dos jovens. Por exemplo, na sala de estar , os jovens 

reúnem -se para momentos de convívio, onde veem televisão, YouTube ou até fazem a 

chamada “noite da discoteca”, em que gostam de ouvir música e dançar. É também lá que 

acontece a reunião semanal dos jovens e as reuniões gerais da equipa técnica,  o que 

significa que o espaço tem de ser bastante versátil. Além disso, os jogos de mesa, puzzles 

e dinâmicas de grupo são muito comuns, mas sentimos falta de mobiliário adequado — 

como mesas de apoio funcionais e mais lugares sentados.  

 

Já a sala de estudo  tem um papel diferente: é um espaço multifuncional, usado tanto para 

trabalhos manuais, como pintura e costura, como para estudar. É fundamental que tenha 

várias mesas, para permitir que diferentes atividades aconteçam em simultâneo, e que 

existam materia is organizados e acessíveis para estimular a criatividade e o foco dos 

jovens. 

 

Matilde: Quais considera serem os principais desafios físicos ou funcionais desses 

espaços?  

Diretora Rita:  São vários, e cada sala tem a sua particularidade. Na sala de jantar , por 

exemplo, o maior desafio é a acústica. Durante as refeições, todos falam ao mesmo tempo 

e ninguém consegue ouvir -se, o que dificulta até a comunicação entre adultos e jovens. 

Seria essencial melhorar o isolamento ou, pelo menos, considerar soluções c omo painéis 
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acústicos que tornem o ambiente mais tranquilo.  

Na sala de estar , temos a questão do teto baixo, que infelizmente não é possível alterar. No 

entanto, o espaço pode ser mais humanizado, com mais cor, amplitude visual e luz, para 

que se torne acolhedor e menos “pesado”.  

Nos quartos , a principal dificuldade é a organização. Os jovens vêm de contextos 

familiares muito desestruturados, com modelos de organização caóticos, e têm grande 

dificuldade em criar apego a objetos e rotinas. Isso reflete -se no espaço pess oal, que 

muitas vezes não tem arrumação suficiente e não lhes permite desenvolver um sentido de 

pertença. A privacidade também é um ponto delicado: é importante que cada um tenha 

um espaço individualizado, mas sem isolar em excesso.  

 

Matilde: E que melhorias gostaria de ver nos espaços interiores da associação?  

Diretora Rita:  Na sala de jantar , seria ótimo termos mesas que pudessem ser movidas ou 

transformadas, de forma a juntar todos numa única grande mesa quando necessário. O 

espaço precisa de mais cor e mobiliário versátil, que permita adaptação conforme a 

ocasião.  

Na sala de estar , gostaria que houvesse mais lugares sentados e que a disposição 

favorecesse dinâmicas em grupo, para tornar os momentos de reunião e convívio mais 

confortáveis.  

Nos quartos , seria importante que cada jovem tivesse a sua zona individu alizada — uma 

pequena secretária, arrumação própria ou uma cama que oferecesse mais privacidade.  

Por fim, na sala de estudo , é fundamental criar organização e zonas diferenciadas para 

que possam acontecer várias atividades ao mesmo tempo, sem confusão.  

 

Matilde: Do seu ponto de vista, quais são as maiores necessidades dos jovens em termos 

de conforto, funcionalidade e bem -estar?  

Diretora Rita:  Os jovens têm uma grande necessidade de conforto e aconchego, que 

muitas vezes se traduz em detalhes simples. Eles adoram puffs, peluches, objetos que 

transmitam sensação de ninho. Criar espaços onde se possam aninhar é terapêutico e 

ajuda-os a sentirem -se seguros. O conforto emocional é tão importante quanto o físico, 
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porque muitos deles cresceram em ambientes frios e instáveis. Um espaço aconchegante 

pode ajudar a colmatar essas carências.  

 

Matilde: E que impacto acredita que a renovação destes espaços poderá ter no bem -estar 

e no desenvolvimento dos jovens?  

Diretora Rita:  Eu acredito que o impacto será enorme. Precisamos de desmontar a 

imagem de uma instituição fria e impessoal e transformá -la num espaço acolhedor e 

familiar. O nosso objetivo é preparar os jovens para a vida futura, dando -lhes a noção do 

que é uma casa ond e se sintam bem e onde tenham prazer em estar. Ao trabalhar o espaço 

físico, estamos também a trabalhar emoções: quanto mais quente e humano for o 

ambiente, mais valorizados e preparados se vão sentir para construir o seu próprio espaço 

um di a. 

Além disso, a renovação permite valorizar a identidade de cada um. Uma casa bem 

desenhada e humanizada não é apenas estética, é também terapêutica. Vai dar - lhes 

ferramentas para desenvolver competências pessoais, emocionais e sociais que serão 

fundamentais  no seu percurso de vida.  

 

Matilde : Muito obrigada pela disponibilidade e atenção Rita.  

Diretora Rita:  Muito obrigada eu. Até breve!  
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2. Desenhos técnicos /Esboços  
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